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F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

M A R I A N O d e C O R R A L i 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

esta casa Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos por 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y . - „ . - * : -

f icante.—Vagones cubas de las tBodegas Bi lbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu­
chana.—Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de la? Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. Dirección telegráfica: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Carlos ${oppe y Compañía 
CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes G-enerales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"TV Liverpool Se Condot) & ©tobe4 
CO]«ISRC<IOS DH AVERÍAS 

C a s a s en S a n t a n d e r , San S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ 6 n £ i l b a o , J T l a m e d a J t í a z a r r e d o , 1, 2*. m 

i -

F u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

- F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = = = 

Columnas, Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

= = = = = = = = = = = = = = = T A L L E R E S D E A J U S T A J E = = = = = 

Mí 

TRANSMISIONES, PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍ4, MALACATES, ETC. ETC. 
Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA m - m 

G R A N D E S A L M A G E N B á D E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G . - A v i l é s 
PINO • D E L N O R T E — T E A D E A M É R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 

S U C U R S A L E N B I L B A O 
P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono n ú m 1 204 

te. Gle. des Ciments Porland de Sesteo y G,a Anónima del Hormigón Armado 
D i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n ! San S e b a s t i á n , cal 'e de San B a r t o l o m é , n ú m . r , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. de M Z. A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS G R A T I S 
350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O Ü R O Ü X 
Ingeniero Químico 

L . P O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

Espec ia l idad de aná l is is m ine ra l es y me ta lú rg i cos 
H U E L V A A b o n o s , A g u a s , e t c . 

Calle de Sevilla 11 
y 22 DUPLICADO 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 17, Calle Colón deLahreátkqüi, 1' 

1 

V 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

SOCIETÉ ANONYME W E S T I N G H O U S E 
D o m i c i l i o s c ia l t PaRIS.—7, Kue de B e r l í n 

La 

piríw-
íraüi 

Maquinaria e'éctrica en general.—Turbinas de vapor.— 
Condensadores de vapor.—Motores de gas—contadores — 
Arcos —Carbones, etc. y 

Agencias eu Barcelona, Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres. Ortiz y Abasólo, Ingenieros, Tbáñez de Bilbao, 8, 1.° 

m 

t 
m 

p€€€€€€€:€€€€€€€€:€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€;€€€€€€:€€€;€€€€€€€€€€é̂  

I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N -

Espar tero , 11,—BiLBfl© 

Drogas y productos qu ímicos para la farmacia, la industria y las artes 
;€€€.€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€^ 

B A I 
A r t í cu los de Cunsirucción 

Sociedad A n ó n i m a 
H. de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F A B R I C A 
A z ú l e l o s — B a l d o s a s - ( ¡ J o c i n a s — F r e g a d e r a s — C h i m e n e a s — P a p e l e s p i n t a d o s — B a ñ e r a s - I n o d o r o s — B i d e t s 

Lavabos- Pinturas—Cubiertas—Yesos Cemeotos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de Ja instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Pidí~s« '"'•tálo^ s. mnestias. estudios v prpsupu^sto-: (íRA ' tS 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propierario: M » f a e l J U e c ^ n , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica .—RAFAEL L E Ó N , Xogroño 

(Pedir catálogo) S¿ 
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ñ 3 -

f "": 

H i g h t o w n B r i e k & B l o e k U l a e í i í n e r y 
tTiaquinaría moderna para fabricar Cadrillos, 
Tcjaf, Baldosas, Tubería y demás m a t e p i a i e s 

de eoDstraeeión, tanto para hacerlos con Barros 
ó Arcillas, como también con Archas, ©ravillas, 

Cales y Cementos 
Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 

(Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) 

. F . V i l l a l t a , C . E . - B a r c e l o n a . España J 
A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Vía , n ú m e r o 8 Te lé fono n ú m e r o I.OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E L A S MEJORES M A R C A S E N L A SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Te lé fono n ú m e r o 1.002 

- ^ i r - l l a m ó n - A - I d ó s •~s^~ 

Tfodegas J/íariano Jfilbao é ${ijo 
Vinos de Exportación ~ Tfilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : r > U B O I ® Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

•114 

A L M A C E N X ) £ M A D R E A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungr í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y a c á n , á 0 ,40 ptas. el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D E . - Teléfono 150 

I E S . S á e n z y O o n a p a f i í a . 
F á b P i e a d e J W o s á i e o s H i d r á a l i e o s 

PTEDKA A R T I F I C I A L Y MARMOL COMPRIMIDO Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O 
Teléfono número 522 
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HEINRICH 
1910 Grana Pnx. Buenos Aires 1910: Grand Bruselas 

economicameiiie 
puede V. tan solo si emplea la máquina "F ix" . Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propaganüisia entusiasta. 

Pida U. hoy mismo M U C&túlago (mencionando este anuncio) al importador 
elusivo para España: MATTHS- GRUBER, Iturrizo 1, BILBAO. 

^fe ílfe) dÉfe <fi(k> s^fe 

S E M I F I J A S 
d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de ÍOOO HP. 

Representante general: • 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO & 
Eepresentante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes ĉ sas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frólich y KlQpfel en Unterbsrmen (Uamania) y 
Stt phan, Frolich y K üpfei enScharle}(Alemania) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depóí-itos de agua para minas 
Tubos patentados para ei relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

¿ f e éi'tk) <É¿k) ¡Mál 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

Fábrica de cabes algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

Se admiten íígentes mediante una comisión para la venta de los mismos. NOTA 

S E 0 A L O N S O I 
Oficinas y Depósito1. 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 

Teléfono 1.298rBilbao i 
G r a n A l m a c é n de Accesorios y M a q u i n a r i a 

con especialidad c t) el ranjo de fundición 

AgrfideceitmJs a nues i r^ . e a ^ q u e «. .vv%irse a ios anunciante^ ciibn u Kevista Bilbao, Meic^un, M m ^ íriaijisinal y Marítima 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 
T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 
d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

1 

I I 
1 

I 

i A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n l b é r i c a 
M S o c i e d í K i A n ó n i m a 
fí E S T U D I O S 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S ^ 

v 

B I L B A O ( ' I 
Circo) "I' 

- = - 4 
Agradeceremos á nue&trcs lectoies que si d ing i j seá los snuncian es oiiftn lh RfvkítT^rTT^T^ ÜT- 4-i »*• t j * • i - i -6 o o"uiiLiau bb cnen ih hEvisiA Bilbao MercEnül, Minera, Industrial y Marítima 

C A L L E D E ELCANO (frente al Circo) " | ' 

/ ' I 
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FUNDADA 
EN 1894 

í>e utllidiiti pora ioj tn íncro j . 
navmrojjneiujtrialtj., eomerctántej 

Wk • y f r j o n a j d r neóofio en ¿enera! . 

Diveetov P fop le tav io 

J C ^ u i s » R u y ^ ^ V V o m toa 

P B E C I O S D E 8 Ü 8 C B I P C I 0 N 

Bilbao, trimestre. . . . Ptas. 3,00 
Provincias año k 16|00 
Extranjero, id Fcce U.qO 
Número suelto Ptas. 0,60 
Idem atrasado > 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e e i o n y H d t n i n í s t v a o l Ó Q : Bat<t>oeta R l d a m a v , 8 

c o r r e s p o n s a l e s : 
LONDON E. C.-Walter Judd,Ltd. 

5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 
Jernsalemer Strasse 46/49 

PARIs.—John F. Jones y G." 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA Roídos y 0.a 
Rambla del Centro, 37 

P B E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas, 1,09 
Anuncios oficiales... » 1,00 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

L E I P Z I G : 

Vías aéreas, Grúas de cable. — Vías suspendidas eléctricas. 
Instalaciones para depositar ripios y escorias.—Instalaciones 

de transporte de todas clases 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 
Centro de Información Internacional 

Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, núm. 5.—BILBAO 

I C R O N I C A M E R C A N T I L 1 
É i n d u s t r i a l ! 

Sociedad anónima Mengemor 
Por el interés que tiene para las acciones de esta impor­

tante empresa de electricidad que recientemente han sido ad­
mitidas á la contratación oficial de esta Bolsa podemos mani­
festar que los beneficios líquidos de explotación que en loa 
cuatro primeros meses del año anterior fueron de pesetas 
47 407,95, en los del año actul se han elevado á 152.177,85 
pesetas. 
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Transferencia del ferrocarril de Irún á Endariaza 

Por el Ministerio de Fomento se ha aprobado la transfe­
rencia de la ce ncesión del ferrocarril de I rún á Endariaza, 
considerándose á partir de esta fecha como concesionario de 
dicha línea férrea, á la Compañía de los ferrocarriles del Bida-
soa, con las siguientes prescr ipciones: 

1. a La Compañía de los ferrocarriles del Bidasoa se subro­
ga en todos cuantos derechos y obligaciones tenía para con el 
Estado y derivados de dicha concesión el anterior concesiona­
rio la Sociedad Minas de I rún y Lesaca y ferrocarril del 
Bidasoa. 

2. a La cláusula 5.a de la escritura de transferencia se mo­
dificará teniendo en cuenta que para el Estado, el valor del 
ferrocarril de I r ú n á Endariaza es de pesetas 3.006.838,68, se­
gún el presupuesto aprobado que s i r v i ó l e base á la concesión. 

3. a Las cláusulas que en la misma escritura se refieren á 
transporte y tarifas, son aceptables, sin menoscabo de lo que 
preceptúen las disposiciones vigentes en la materia. 

Congreso Nacional de Industrias Metalúrgicas 

Ha quedado constituido el Comité de Honor del Primer 
Congreso Nacional de Industrias Metalúrgicas que se celebrará 
en Barcelona, en los días 14 al 21 del próximo mes de Octu­
bre. Dicho Comité, que tiene además el carácter de consultivo, 
está compuesto por las siguientes personalidades, las cuales 
representan las diversas ramificaciones de los más altos inte­
reses de la metalurgia española: 

Excmos. Sres. Ministro de Fomento, Conde de Romanones, 
Conde de Zubiría, D . José M . Cornet y Mas, D. Juan Girona, 
Don Eduardo Maristany, Marqués de Comillas, D. Juan Nava-
rrorreverter, D . José de Orueta, Presidente del Fomento del 
Trabajo Nacional, y D. Fél ix Suárez Inclán. 

La Duro-Felguera 

Ha celebrado junta general la Sociedad metalúrgica cDaro-
Felguera», aprobando la Memoria correspondiente al ejercicio 
de 1911. 

Se obtuvieron 787.000 toneladas de carbón bruto, emplean­
do para el consumo propio 176 751 toneladas, y exportando 
al litoral 340.392, á provincias 59 016, y al interior 76.082, 

Los beneficios alcanzaron á 1.483.062, ó sea, 73 082,96 pe­
setas más que en 1910. 

De las minas de hierro de Lumeres, se obtuvieron 65 000 
toneladas que son 96 más que en el año anterior. 

E l ferrocarril minero ha dado un beneficio de 86 497,91 
pesetas, ó sea 38.420,77 más que en el año anterior. 

La fábrica produjo 60 166 toneladas de cok. 
37.732, de lingotes. 
29.185, de acero. 
7 .075, de hierro pudelado. 
22.975, de desbastado y corroyado 
10.181, de hierros comerciales. 
E l beneficio líquido es de 194.713,96, lo cual supone una 

alza sobre el de 1910 de 42.703,07 pesetas. 
Los vapores de la Sociedad trasportaron 67.859 toneladas. 
En obras nuevas se emplearon pesetas 735.708. 

• Y el beneficio total asciende á 811.528,56 ptas., 15.457,52 
más que en 1910. 

Fijación de capital de Sociedades extranjeras 

Por el Ministerio de Hacienda se ha dispuesto que el capi­
tal que ha de servir de base á la l iquidación de cuota que co 
rresponde exijir por contribución mín ima á las Sociedades ex­
tranjeras que á continuación se expresan es el siguiente; 

ENTIDADES Capital 

Banco Español del Río de la Plata 1.893.843,06 
Sociedad General de Aguas de Barcelona . . 26.335.892,41 
Crédit Lyonnais 12.281.040,00 
Ch. Loril leux y C.a 255.542,00 

Tipo medio del cambio 

Por Real orden de 31 de Mayo se ha declarado que el tér­
mino medio del cambio de francos en dicho mes fué de 6,16 
por 100 que será el recargo que deberá imponerse á las frac­
ciones inferiores á 10 pesetas y á los adeudos por declaración 
verbal de viajeros, que se liquiden en Junio, y que han de 
percibirse en moneda de plata, 

Unión Comercial, Madrid 

Sociedad anónima cuyo objeto es la representación en toda 
clase de empresas comerciales é industriales, venta en comi­
sión ó por cuenta propia, adquisición y registro de patentes 
nacionales y estranjeras, formación de capitales para explotar 
empresas mercantiles, fabriles, mineras y ferroviarias y nego­
cios similares. E l capital social es de 100.000 pesetas, repre­
sentadas por 2.000 acciones nominativas de 50 pesetas cada 
una, divididas en cuatro1 series de 500 acciones cada serie. 

San Martin y Compañía.—Saciedad mercantil colectiva, for­
mada por D. Pedro Parejo María Sozarts y D. Miguel San Mar­
tín Arzuaga. Domicilio: Abanto y Oiérbaoa. Duración: Ocho 
años. Objeto: Explotación del establecimiento de muebles, col­
chones, ropas de cama, relojería y otros artículos propios délos 
de su clase. Capital: 3 098 pesetas 95 céntimos aportado por 
igual entre los socios. La Gerencia y Administración de la 
Compañía así como el uso de la firma social estará á cargo i n ­
distintamente de los dos socios. Se constituyó en escritura el 18 
de Diciembre de 1911 ante el Notario de Abanto y Ciérbana 
D . Manuel Lejarretay Saltearín. 

Sociedad anónima de construcciones Urbanas, formada por 
D. Hipólito Suárez García, D . Eíías Ungo de Velasco y Alisó­
la, D . Juan Arr ib i y Vergara, D. Mateo Díaz Gutiérrez, don 
Joaquín Goterón Perojo, D. Alejandro Arana Gardiazabal, don 
Daniel Ruiz y Fernández, D Antonio Teijelo y Armesto y 
D . Luis Castillo Gorgoza. Domicilio: Bilbao. Duración: inde­
finida. Objeto: Compra y venta de terrenos, edifleacación de 
casas y arriendo y venta de las mismas. Capital: 350 000 pese­
tas, representadas por 8 500 acciones de 100 pesetas cada una, 
de las cuales 1.646 al portador y se entregarán á D Hipólito 
Suárez por su aportación, siendo las restantes nominativas. La 
Sociedad será regida y administrada por la Junta General de 
accionistas y por una Junta administrativa compuesta de un 
Presidente, un Vice-Presidente, un Secretario y seis vocales, 
cuyos cargos desempeñarán respectivamente, el de Presidente 
D. Hipóli to Suárez, el de Vice-Presidente D . Daniel Ruiz, el 
de Secretario D. Elias Ungo y el de vocales los Sres. Arr ib i , 
Díaz, Goterón, Arana, Teijelo y Castillo. Se const i tuyó en 
escritura otorgada el 23 de Diciembre de 1911, ante el Notario 
de Bilbao D . Laureano Tejada. 

Ferrocarril de Triano 
Por acuerdo de la Comisión de Triano se saca á concurso 

público el suministro de muelles de acero, con destino á los 
vagones del ferrocarril, con sujeción al pliego de condiciones 
y modelos que se hallan de manifiesto en las oficinas de dicho 
ferrocarril, en Sestao, durante las horas de oficina, todos los 
días laborables. 

Las proposiciones, acompañadas de la cédula personal y 
timbre provincial correspondiente, se harán en pliegos cerra­
dos dirigidos al Sr. Presidente de la citada Comisión, y se pre­
sentarán en el Palacio de la Excelentís ima Diputación hasta 
las dos de la tarde del día 17 de Junio próximo venidero. 

Bilbao, 28 de Mayo de 1912 .—^ Presidente interino, 
Antonio de Allende. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
E l e o t r o - Ü V C e o á n i o a s 

t m u m , m u m - ] m m m eléctricos iimucioiES coipletis pm it i ts 
O ñ c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — Tal le res 

Gran Vía, 35 
B I L B A O R . D E E G U R E N INGENIERO 

J E x p a n s i ó n c o m e r c i a l 
(Conclusión) 

Sobre terrenos públicos del Estado. 
Pide estadisca sobre achicoria, otros sucedáneos del café, 

fábricas que existen, precios, etc. 
Sobre mercurio, plata, qué Compañías se ocupan de ello y 

sobre metales en general. 
Sobre sidra, que pide á Estado nuestro Cónsul en Londres. 
Sobre glicerina, toda clase de usos para que se aplica, etc. 
Sobre frutas, las que se producen, sus envases, su valor, si 

importamos más que exportamos y estadística comparativa. 
Datos sobre pasas respecto á su importación y exportación 

durante diez años . 
Pide datos sobre esparto, precio medio, dónde se elabora y 

todos los sitios del mundo donde se exporta y produce. 
Sobre fécula en España , la que se importa; sobre seguros 

de ganados, seguros de incendios y asuntos agrícolas en ge­
neral. 

Sobre naranjas en toda E s p a ñ a . 
Sobre pasta de tomate, que una casa, alemana (no dice su 

nombre) solicita del Ministerio de Estado. 
Sobre calidad y cantidad de vinos españoles (toda clase de 

datos). 
Sobre industria de corcho (lo pide al Ministerio de Estado 

nuestro Ministro en Alemania). 
Sobre minas de carbón, hierro, cobre, plomo, plata, etc., en 

toda España . 
Sobre frutas y legumbres en toda Canarias. 
Sobre pasas. 
Sobre seguros m a i í irnos. 
Sobre champagne español tipo francés. 
Sobre pasas en España (esta pregunta se la hacen al M i ­

nisterio de Estado desde California). 
En estudio: 
Formación de una Estadística comercial é industrial de Es 

paña , se empezó á hacer por el Negociado de Acción Social de 
esta casa. 

Manera de evitar que sean reexportadas desde Francia á 
Turqu ía aguas minerales españolas, como francesas. 

Adhesión de España á la Convención de Berna para el 
transporte por ferrocarril; expediente que se tramita por el Ne­
gociado de Tráfico de este Mmi^er io , falto de resolución minis­
terial, por estar esta cuestión relacionada con una de Aduanas. 

Establecimiento del descuento comercial en más favorables 
condiciones que las actuales, para nuestros pequeños comer­
ciantes. _ . . . . 

Importación de la pina cubana á España; cuestión impor­
tante que mejoraría en gran manera nuestras relaciones con 

CUlIntroducción de los libros españoles en la América latina. 

Declaración de puerto franco del de Cádiz; cuestión tam 
bién muy importante, por la próxima apertura del Canal de 
Panamá, con cuyo motivo está haciendo esta sección un estu­
dio amplísimo con objeto de proporcionar al comercio nacio­
nal una gran expansión con esta nueva vía comercial que se 
abre á la explotación. 

Además se está trabajando activamente en la confección do 
un Atlas de la producción é industria nacional. 

B a n c o C u í p u z c o a n o 

Sü SITUACIÓN EL DÍA 31 DR MAYO DE 1012 

A C T I V O Pénelos 
Caja y Bancos 1.539.606,10 
Corresponsales deudores 2 557.183,58 
Bienes inmuebles 1.735.549,53 
Mobiliario. 10,00 
Cartera 6.836.350,65 
Préstamos sobre valores. 392.425,00 
Cuentas corrientes de crédito y diversas.. : . 9.210.404,34 
Cupones y amortizaciones al cobro 125.283,80 
Gastos generales y sueldos 93.450,20 
Diversas cuentas. 2886969,71 
Accionistas. 2.000000 00 

Total . . . . 27.377.232,91 
Nominales 

Vres. en poder de Corresponsales 26.509.084,20 
Efectos en depósito . . . . 134.604.554,58 161.113.638,78 

To ta l . . . . 188.490871,69 
P A S I V O 

Capital 10.000 Acciones de pesetas 5 . . . . 5.000.000,00 
Fondo de reserva (estatuario) . 300.000,00 
Segundo fondo de reserva (voluntario). . . . 1.200 000,00 
Reserva para inmuebles 60.000,00 
Cuentas corrientes 12.742.298,97 
Consignaciones voluntarias en efectivo. . . . 40 457,60 
Imposiciones y Bonos á vencimiento fijo.. . . 2.419.517,13 
Corresponsales acreedores . . 3.234.155,98 
Efectos á pagar 212.291,76 
Cupones, amortizaciones y dividendos á pagar.. 176 194,00 
Diversas cuentas 1.645.922,02 
Peneficios (remanente). 446.394.95 

Total . . . . 27.377.232,51 
Nominales 

Depositantes de vals, en garantía 21.012.175,75 
Idem ídem en cup^odia.. . . 113.363.878,83 
Acreedores por depósitos necesarios 228 =500,00 
Id . valores en poder corresponsals 26.509.084,20 161.113.638,78 

Total. . . . 188.490,871.69 
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•an Premio Kxuo-acicm btusnias 19i0 

B I L B A O ; 

I b á ñ e z d e B i l b a o , l e t r a C . 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPUESOEES de aire 

Gran Premio Exposición Bruselas 1910 

^ o m n a ñ í a de íoá ^ u o c a u i f e ó de ^ a n t a n d e i á Hl í í j ao 

No habiéndose verificado la junta general extraordinaria 
de señores accionistas que se convocó para el día 23 del co­
rriente, por no reunirse el número necesario de accionistas, se 
convoca nuevamente y con el mismo fin, ó sea para tratar de 
asuntos relacionados con el párrafo 4.°, artículo 2.°, y párrafo 
2.° del art ículo 21 de los Estatutos Sociales, para el día 13 de 
Junio próximo, á las tres y n^edia de la tarde, en las oficinas 
de la Dirección, sitas en la calle de Bailén 

Tienen derecho de asistencia los accionistas que por sí ó 
en nombre de otros representen por lo menos diez acciones, 
siendo indispensable depositar en la Caja social los resguardos 
provisionales á cambio de los que se entregaran cédulas para 
asistir á dicho acto. 

Bilbao, 30 de Mayo de 1912.—-ii7 Presidente del Consejo 
de Administración, E l Conde de Arbsti. 

Junta de obras del Puerto de Bilbao 
La Junta de Obras de este puerto saca á pública subasta 

el suministro de carbón de piedra para el consumo del mate­
rial de limpia de la ría, máquinas de luz eléctrica, grúas y de­
más servicios, durante el segundo semestre de 1912, con 
arreglo al pliego de condiciones que está de manifiesto en la 
Secretaría de la misma. 

La subasta se celebrará á las doce del día 12 del corriente. 
Bilbao, 4 de Junio de 1912.—1Z Presidente, Ramón de 

la Sota. 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Naclonaies 

S . a E S d i o i o n Precio U N A peseta 

i — De venta en la imprenta de esta Revista EEEEEE 

B a n c o d e B i l b a o 

SU SITUACIÓN EL DIA 31 DE MAYO DE 1912 

A C T I V O Pesetns 
Caja y Banco de España 4.456.791,80 
Efectos en cartera ' . 35 276.763,91 
Préstamos sobre valores 6^87.395,00 
Cuentas corrientes de crédito con interés. . . 50.004.151,52 
Corresponsales deudores 5.601.558,44 
Diversos deudores 2.164.677,54 
trastos generales y sueldos 180.145,23 
Caja de Ahorros 11.876,10 
Créditos contingentes 3.816,54 
Bienes inmuebles 1.454.992,37 
Mobiliario. 35 576.02 
Cupones y amortizaciones al cobro. . . . . 1.404.326,34 
Valores en poder de corresponsales . . . . 5 0 636 6U3,85 
Acciones. . 15.000.000,00 

Total. . . 173.118.674,66 
Depósitos en garantía Nominales 61.023 944,00 

I d . voluntarios id. 641.343.219,05 702.844.113,05 
Id . necesarios id. 476.950,00 

Total. . . 875.962.787,71 
Agencia de París 98.728.728,17 

Total. . . 974.691.515,88 

P A S I V O 
Capital 60.000 Acciones de á pesetas 500 
Fondo de reserva (estatuario) . . . 
Segundo fondo de reserva (voluntario) . 
Fondo de reserva especial 
Beneficios y pérdidas . . . . . . . 
Acreedores por cuentas corrientes en Bilbao 
Consignaciones voluntarias en efectivo 
Imponentes en la Caja de Ahorros. 
Corresponsales acreedores. . . . 
Diversos acreedores 
Efectos á pagar . . 
Dividendos por pagar 
Acreedores por cupones realizados . 
Idem por amortizaciones realizadas 
Acreedores por cupones y amortizaciones al cobro 
Acreedores de valores en poder corresponsales . 

30.000 
3.000. 
3.700 
5.682 
1845 

16,694. 
4.750 

49.015, 
2.763 
1.536 

167 
36 

1.484 
401 

1.404 
50.636 

000,00 
000,00 
000,00 
753,59 
142,00 
867,50 
490,44 
819,48 
311,89 
811,70 
036,55 
350,00 
067,78 
103,36 
326,34 
603,85 

Total. . . 173.118.674,66 
Deptes. de vis. en gtía. Nomles. 6L023.944,00 

I d . voluntarios id. 641.343.219,05 702.844.113 05 
Acreedores por dep. nec, id. 476.950,00 

Total. . . 875.962.787,71 
• • 98.728.728,17 

Total. . . 974.691.515,88 
Bilbao 30 de Abr i l de 1912. - V.o B.0 - E l Presidente 

d3 turno del C. de A, Conde de Casa Montalvo.-M Director 
Gerente. D. de UnzurrunzagarEl Contador, Santos de Qárate. 

Agencia de París . 
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C v » < 

? ? 
M u e b l e s y N o v e d a d e s 

para E s c r i t o r i o s 
Pídase el Catá logo general N.0 8 (1911) á G u i l l e r m o T r Ú d i g e r & C . Q : B a r c e l O i r a : Balines, 1 

Gran surtido en Muebles 
y Novedades p r á c t i c a s 

t 
En Bilbao: D . M A R C O S M U Ñ O Z Victor, 6. 

C o m p a ñ í a ¿e los ^Jeuocauife j ^ a á c o n ^ a d o á 

E l Consejo de Administración de esta Compañía , haciendo 
uso de la facultad que le concede el número 9 del artículo 25 
de los Estatutos, ha acordado señalar el día 10 de Junio pró­
ximo y hora de las diez de la mañana , para que se celebre la 
junta general ordinaria de la Compañía y someter á la apro­
bación de los señores accionistas el balance anual, las cuentas 
y Memoria del ejercicio precedente. 

Los mencionados documentos estarán á disposición de los 
señores accionistas en las oñcinas de la Sociedad (Achuri), 9, 
á partir del día 2 del mes próximo, desde las diez de la maña­
na á la una de la tarde y de tres y media á seis de la misma. 

Para hacer uso del derecho de asistencia tendrán los seño­
res accionistas que depositar en la Caja social, antes del dia 8 
del próximo mes, sus acciones q los resguardos de los estable­
cimientos de crédito en que las tuvieren depositadas y se les 
facilitará, en cambio, una cédula de admisión. 

La Memoria se halla impresa á disposición de los señores 
accionistas. 

Bilbao, 28 de Mayo de 1912.—El Director Gerente, Julio 
de Igartua. 

P r o s p e r i d a d a g r í c o i a 
Los críticos y pavorosos períodos de sequía, que con sobra­

da frecuencia se ciernen sobre los cultivos, constituyen el más 
grave obstáculo para que la Agricultura española pueda flo­
recer. 

La miseria, la estrechez en la vida de sus clases, su atraso, y 
el abandono de numerosas extensiones de suelo español, pro­
vienen en gran parte de la irregularidad de las lluvias y de la 
insuficiencia de las aguas. 

Si pudiera disponerse de éstas, según las necesidades del 
campo, la riqueza pública llegaría á límites imponderables. Se 
alejarían los tiempos en que se agostan !os trigos, se pierden 
las cosechas y el malestar se enseñorea de las campiñas convir­
tiéndolas en soledades tristes y míseras. Con el agua, por el 
contrario, afluiría por doquier la alegría y el bienestar: se cen­
tuplicaría la riqueza, brotaría la prosperidad, convirtiéndose en 
vergeles frondosos y lujuriosos campos de verdor, donde ahora 
sólo reina la maldición y la muerte. 

Tan precioso elemento, cuyo valor positivo supera con mu­
cho al más codiciado de los metales, aguarda sólo á que el hom­
bre lo liberte de su emprisionamiento, Tesoro tan codiciado, 
fáci lmente podría explotarse en muchos lugares, a lumbrándolo 

i 
con pozos artesianos- Muchos de éstos, practicados en distintos 
puntos de España , proclaman la posibilidad de la mejora de 
nuestra Agricultura por tal medio. 

E l Rey de España , entusiasta por todo lo que puede contri­
buir á la prosperidad de la Patria y al florecimiento de la Agr i ­
cultura, con la perforación de pozos artesianos ha transforma­
do en esplendorosos regadíos notables extensiones de secano. 
Tales trabajos ofrecen nn ejemplo y una enseñanza en lo que 
hay mucho que aprender. 

E l Cultivador Moderno, en su número de Mayo, dedica no­
tables trabajos referentes al alumbramiento de aguas artesianas 
en el Real Sitio del Pardo, y otros sobre repoblación de bos ­
ques y de ríos, que, con una descripción de las Cacerías Rea­
les, dan á conocer los entusiasmos de nuestro Monarca por la 
Agricultura y de sus aficiones cinegéticas. 

Otros artículos, do manifiesta actualidad agrícola, comple­
tan el úl t imo número de la expresada revista barcelonesa, y la 
colocan en lugar preeminente entre las mejores publicaciones 
agrarias de nuestro país . 

P Ü J C H T O 3 0 £ G M ^ M - ^ D X A L SS 
Mineral exportado hasta el 3 de Junio de 1912 

(REMirmo por los Sres. Portillo, Ibáñez y Compañía) 

buques D E S T I N O Toneladas 

Suma anterior. 
San Mart ín 
Armida 
Getso 
Victoria 
Knarsdale 

Boulogne 
Glasgow 
Idem 
Idem 
Middlesbro. 

Total. 

175 413 
1.657 
2.241 
1 710 
2.359 
2.B99 

185.779 

C A B G A D O E B S 

Luis de Ocháran 
Mina Federico 
C.a M.a de Sotares 
Mina Federico 
Colina Ruiz Palacio 

EL HOGAR Y LA MODA 
E l número correspondiente á esta semana de esta popu-

larísima revista publica elegantísimos y nuevos figurines, tra^ 
bajos literarios muy notables y recetas útiles muy interesantes. 

Además y como todas las semanas, le acompañan un cua­
derno de l Diccionario Endclopédico Ilustrado, otro de la 
Historia de España y otro de la notable novela de Jorge 
Ohnet, El Doctor Ramean 

Como este periódico hace además importantes regalos 
mensuales á sus suscriptores y como el precio de suscripción 
es el de dos reales al mes, cada día aumenta más y más la 
circulación de El Hogar y la Moda. 

La Sociedad General de Publicaciones, Diputación, 211, 
Barcelona, envía gratuitamente números de muestra. 



35^ R E V I S T A B I L B A O 8 Junio 1 9 1 2 

I 

P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
I t i g e t i i c r o s 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
1:0 1 A 1 1 1 1 A L I L I O T H I O O 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 
C Í V . 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = g 
- O ) 

Ca moneda de plata 
La Junta de Gobierno del Círculo de la Unión Mercantil, 

ha acordado hacer pública la siguiente carta del director de 
esta Sucursal del Banco de E s p a ñ a : 

«Banco de España .—Bilbao , 4 de Junio de 1 9 1 2 . — S e ñ o r 
presidente del Círculo de la Unión Mercantil de Bilbao: 
M u y señor mío: Tengo sumo gusto en dar cumplida res­

puesta al atento oficio de usted, fecha de ayer, manifestando 
que puede tener la seguridad de que por esta Caja será admi­
tida toda clase de moneda de plata de cuño legal español, aun­
que tenga el defecto llamado «de hoja» y con tal de que no 
haya sido agujereada ni servido para botones ni otros objetos 
similares. 

Con gran satisfacción por mi parte en corresponder á las 
finezas de usted, disponga siempre como guste de su más afec­
tísimo seguro servidor, q. s m . b. . E l director, José Cervera.» 

E s t a d í s t i c a p i n e r a d e E s p a ñ a 
A ñ o 1 O 1 O 

A L B A C E T E 
Minas productivas, 3.—Improductivas, 4 6 . 
La minería de esta provincia quedará pronto reducida á la 

explotación del coto minero de Hellín, pues en el año 1 9 1 0 no 
se ha expedido título de propiedad alguno ni se ha puesto en 
actividad ninguna de las concesiones existentes. La propiedad 
minera en general es difícil de explotar, por el excesivo coste de 
los arrastres al puerto de Cartagena. E n el coto de Hellín se 
han arrancado 2 0 0 7 1 toneladas de menas de azufre, que son 
2 . 2 5 4 más que en el año 1 9 0 9 . 

Las dos grandes Empresas que durante varios años han 
venido siendo esperanza de remedios, no son ya inmediata 
solución salvadora. E l Desagüe del Bsal, vencedor técnicamen­
te, fallece en el orden económico, pues desagüadas las minas, 
hasta 1 4 7 metros de profundidad, no han emprendido los tra­
bajos mineros, y el Sindicato no ha encontrado la indemni­
zación que esperaba como recompensa de sus sacrificios. En el 
coto Paciencia, de Mazarrón, la necesidad de recomponer las 
máqu inas dió lugar á la ocupación por las aguas de las labores 
de reconocimiento; y aunque establecido el desagüe nuevamen­
te, se han dejado en seco las labores, la reconstitución de ellas y 
la expulsión del gas se hace tan difícil, que es de temer que 
una Sociedad que lleva hechos tan important ís imos sacrificios 
económicos, se sienta desalentada para llegar hasta el f in de un 
empeño que es buen espejo donde se reflejan los gravísimos, 
inconvenientes de la industria minera (y lo preciso que es 
rectificar cuentos é historias de fabulosas riquezas adquiridas 
con fabulosa facilidad, y pensar detenidamente en tratar á los 
mineros con más benevolencia, si no por caridad, por conve­
niencia para todos). 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 
Recaudación de impuestos durante el mes de Mayo último 

I M P O R T A C I O N 

(Carbón. 1 3 . 0 0 0 , 0 6 

Extranjero.iEscoñas de hierro, etc. 
(Carga general. . . . . . 

Í
Carbón. 
Escorias de hierro, etc. . . 
Lingote de hierro 
Carga general . . . . . 

E X P O R T A C I O N 

/Mineral de hierro 
Extranjero. )Lingote de hierro 

(Carga general 
ÍCarbón, escorias de hierro etc. 

r, , . . iMineral de hierro. . . . . Uaootaie <T • . -, ' jLmgote de hierro 
(Carga general. . . . . . 

7 5 9 , 5 3 

1 0 . 3 4 7 , 1 9 

6 . 1 3 2 , 1 2 

5 6 3 , 6 0 

5 2 , 2 8 

3 . 2 1 6 , 7 4 

1 2 1 8 4 8 , 5 4 

5 0 , 0 0 

1 8 7 9 , 4 7 

2 7 2 , 8 2 

4 9 6 , 4 5 

6 5 2 , 1 6 

6 . 1 1 1 , 5 8 

Total pesetas. 1 6 6 . 3 8 2 , 5 4 

Bilbao 1 . ° de Junio de 1 9 1 2 . — E l Presidente, Ramón de 
la Sota—El Secretario-Contador, José de Solozabal. 

l o s J n | e n i e r o s 
A mitad de su valor se venden los objetos siguientes, 

sin estrenar: 
1 teodolito sexagonal, número 1 2 8 A. 
1 mira. 
1 reglón de 4 metros. 
1 linterna de minas. 
2 cadenas de cobre de 2 0 metros cada una, con iuego 

de agujas. 
2 gatos para tablero. 
1 2 banderolas de tres metros. 
2 muletillas de 1 , 5 0 metros. 
1 tabla de W . J o r d á n . 
1 tratado matemáticas de E. Lüliug. 
3 plomadas. 
1 fleje acero de 2 0 metros. 
1 metro tipo acero con su estuche. 
1 escala trasversales de — v 
i i ^ 500 ^ 250 
1 escuadra reflexión. 
1 transportador sexagonal, medio círculo 2 0 centí­

metros, con su estuche. 
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ARCADIO D. de CORCUEM y C. 
Sucesores de Juan Caballero 

C U ' f c i n V í a , 3 0 t e l é f o n o S O I 

G r a n d e s A l m a c e n e s de M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s 

Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

I P j r o o i o ® « s i n . o o m p e t o n o l a . 

€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€«€€4 

B O L E T I N f l l M I N E R O 
Newcastle on Tyne B de Junio de 1912 

Fletes de mineral 
Algiers á Tyne Dock 6/3 
Bilbao á Cardiff, 4/9. 
Idem á Glasgow, 5/6. 
Idem á Newport, 4/7 ^. 
Idem á Middlesbrough, 5/7 | . 
Idem á Rotterdam, 5/7 | . 
Cartagena á Middlesbrough, 7/-
Huelva á Rotterdam, 7/9. 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Junio 4 Escocia 53/6 Hematites 70/10 

5 > 53/6 > 70/10 
» 6 » 53/8 » 71/-

7 » 53/11 » 71/-
Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

Nota de 
de la. gasa 

Villanueva 
Palamós 
San Fel iú de Gluixols 

12 0 
12 0 
120 

7-6 
7 3 

116 
11-0 
Abonos químicos 

precios de las primeras materias papa abonos 
Otto Medem, Valencia- Barcelona - Sevilla - csilbao . 

Ptas, 6,50 ouperfosfato de cal \0\\¿ por 100 franco estación. 
12il4 
13il5 
14|16 
15il7 
I61I8 
18(20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y cilrato en sacos de 
10i) k.k^gramos. 

Superfoafato concentrado 4 (̂48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, Ití » ) Acido fot fórico total en 
marca Estrella. 17 » i sacos de 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » 
Sulfato » mínimum 90 por 1'0 » 

» » * 96 » » 
Polisal potásica 20 por H 0 potasa pura » 

» 30 » » » 
Kainita 12,4 por 100 » » : J uf 
Nitrato de sosa 15il6 por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Sulfato de amoniaco ^4(25 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 azue en barriles de ion Kgs. 
( a l azoada 18|20 » » j 200 * 
Cianamida 15|16 » en sacos de 100kilogramos. . 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesine í Kn sacos de 

» . sulfatado Schloesing,\ 46 a 50 kgs. 
Caldo bordelés en latas de 25 á 50 kilogi amos. . . . 

» » » » 2 » . . . . 
Pyralión en barriles de 100 kilogramos. . • • • • • 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente250 kgs. 

7,25 

— 8,50 
— 28,(0 
— 6.6n 
— 6.90 
— 7,20 
— 7.50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7 , 7 5 

— 30,< 0 
— 4w.00 
— 29.0.1 
— 28.Hi 
— 27,50 

17.00 
24.00 
80 0u 
96,(0 
37,n0 
70,00 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas 
> 

Hulla de calidad. l'a á 18-6 
> de 2.a > . . . . . . . á 13 6 
> de 3.a > á 119 

Fragua superior . . á l 4 6 
Coke de 1.a calidad á 24 6 

> de 2.a > á 2 4 0 
» de 3.a > á 23-6 » 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 16 16-6 á £ 16-17-6 y los ingleses de £ 17 02 6 á £ 17-05 0 
por 1016 kilogramos—Los argentíferos á £ 16-19-4: '/»• 

L A P L A T A FINA—Disponible á 30 V16 peniques—En­
trega á dos meses á 30 7/l6 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Bo'sa de metales.—Ultimos precios de Londres 
Telegramas de los Sres. Thomas Morrison y Dompañia 

Cobre.—«Standard» . . . 
» « 8 meses 
» Best Selected . 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» > 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español 
Hierro.-Escocés.—Warrant 

» Middlesbro . . 
* Hematites . 

Acciones Bio-Tinto . 
» Thars i s . . . 

Plata . . . . . . . 
Esterior Español . . 
Cambio á 3 m/f . . , 
Regulo de antimonio 

Día 3 Día l Día 6 Día 6 Día 7 

76- 17-8 
77- 117-6 
OO-OO-O 

2O4-HI-0 
198-;in-0 
a-s-no-" 
16-1 f)-A 

59/0: 
B3/U7 7(1/1 

79-10-0 
6-05-(i 

27-l>/lfi 
93-00 
00-0/0 

2S-00-0 

77-f)7 ti 
77-17-ti 
uo-Oii-n 

201-10-0 
1«l-"0-0 286-0(1-1' 
207-(»i'-0 
16-17-6 
59,07 
63/07 
:0/10 

80-lrt-H 
8-01-0 

28- 1,6 
93-/00 
00-!«/.l 

2Í-00-0 

77- 12-6 
78- 02-6 
00-00-0 

19'"-;o-0 1S7-10-0 
2(U-00-9 
¿Oñ-on-ii 
17-OOrÉI 

5s»/0G 
63/06 
70/10 

80-12-6 
7-13-9 

28-11/» 
93-/00 
00-/00 
28-0/0 

78-07-6 78-17-8 
OO-oO-O 

2 6-00-0 1*46-15-0 
210- 00-0 
211- 00-0 
ll-'B-O 

60/00 54/00 
71/00 

81-12-8 
8-1-0 

ss-u/a 
93-/00, 
00-0/0 

28-00»0 

Altos Hornos de Vizcaya 
Amortización ordinaria y extraordinaria de Obligaciones 

En cumplimiento de lo preceptuado en la escritura de emi­
sión de Obligaciones de la extinguida Sociedad de Metalurgia 
y Construcciones \ izc^ya, se sortearán en el domicilio social 
(Ibáflez de Bilbao L. O ) el día 13 del corriente, á las 10 de la 
mañana , las 170 Obligaciones pertenecientes á la referida So­
ciedad, que corresponde amortizar en el primer semestre de 
este hño. 

Seguidamente y en virtud de la facultad que se concede 
en la escritura de emisión de estos títulos, se procederá, me­
diante sorteo á la amortización extraordinaria de otras m i l 
Obligaciones de la misma Sociedad. 

E l acto será público y ante Notario con asistencia de la 
Comisión Delegada del Consejo de Administración y las bolas 
extraídas se conservarán hasta el próximo sorteo en las oficinas 
de la Fabrica de Baracaldo para facilitar su comprobación á 
los obligacionistas que lo desearen. 

Bilbao, 8 de Junio de 1912—El Secretario del Consejo de 
Administración, Guillermo de Ijpiña, 
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Buques entrados desde el 3i de Mayo al 7 de Junio de 1912 

I M P O K X A G I O H 

Núm. 
de 

orden 
Día 

725 
726 
727 
7Í8 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
741. 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
75» 
752 

Pabellón 

Español 
Sueco 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
Hueco 
Inglés 
Español 

Uruguayo 

Español 

Noruego 
» | 

Alemán 
Español 
r-' ' » . * 
Inglés 

Español 

Inglés 
Español 

Nombre del baque 

Kataliñ 
August Leffter . . . . 
San Miguel 
Orion. 
calbóa , . 
,abo Oiopesa ., . 

Lydia 
aaxon .. . . . . . . , 
Bravo . , 
Rivis 
García núm i . . . , 
Arcóles 
John Mar̂  church., 
l-lencia , 
Isidoro... , 
Avoca . . 
Santiago 
Monarch , 
Silvia , 
Elvira 
Castro Alén 
Üeerhound 
Burndyke 
'George Royle,. . . 
Somorrostro., . . 
M aria Cruz... . . . 
Falcon 
Ciérbaha 

Tons 
de 

reg. CAPITAN 

76 
lt44| 

817, 
929! 
909 
637 
996 
819 

C78 
47 

1281 
942 

1644 
1176 
907 
88 [ 
813 

4198 
5^ 
770 
217 

1784 
1521 
890 
85 

1349 
717 

SüM^S ANTER ORES 
C. ortázar 
T R Kuiman 
P. UnVar . . . . . . . . . 
T S. Olsen 
J H W . Moses 
J. Durana.... 
A Anderson . . . 
E. Fair 
P Eranco .. . 
T, Amorrortu . . . . . . . . . . 
J . López. 
tí. Corordo.. . . . . . . . . 
\ . Laing 
T. Gaueca 
A, Kchevarrieta 
J Foss . 
J. G.Jacobsen . . . . . . . . 
\ . Pedersen .. 

M. Malchow.. . . . . . . . . 
R. basterrechea,. 
I . Ageo 
A. Gittins 
V. E. Bath... 
Ctí. P Dickens . i ..... 
J Usparricha. 
M. Suárez... . . . . 
T. Hitchings....... 
N, Solozabal. 

Totales. . 

Kilosrramos 
de 

carbón 

194933026 

» , 

• » 

» 

101500 
» 

I * • 
2110580 

» 

> 

» 

«916505 

» 

r Kilogrs. 
de 

bacalao 

199067611 

456í957 

Kilogramos 
de 

carga total 

251861530 
16700o 

2669300 

)) 
338577 

9934 

Procedencia 

488054; 

» 
54323 

35935' 
152977 

'953^ 
o 
I 

2321028 

564054 
>) 
» 

691953 
1916505 
353398 

* 

» 

Consignatario ó corredor 

Bayona 
Mar báitico 
Lisboa 
Idem 
Hamburgo 
Marsella 
La Rochelle 
Bayona 
Glasgow 
Newcastle 
Tampico 
S. Nazaire 
l„harente 
Newcastle 
Burdeos 
Bayona 
Bergen y otros 
Lisboa 
Hamburgo 
Liverpool 
Newport 
KoWey 
Cbarente 
Burdeos 
iB^ucau 

58894I Veracruz y escalas 
» S. Nazaire 
j) lOhantenay 

Atanasio Aréizaga 
Félix Abásolo 
Miguel P. Ferrer 
Erhardt y Compañía 
H. de Azqueta 
Bergé y Compañía 
"'ota y Aznar 
julio S. de Leói 
H. de Azqueta 
Eduardo Salvidegoitia 
Francisco García 

hávarri y Compañía 
Edgar J Turner 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Julio S de León 
Andrés Amland 
Martyn, Martyn y G.a 
Edmundo Couto 
Idem 
José Picaza 
garlos Maruri 
José Leal 
Idem 
José Olivares 
francisco García 
Aznar y Compañía 
Miguel P. Ferrer 

5i04334¡ 2614840401 

C A B O T A J E 

Día 

621 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
640 
641 
642 
643 
-644 
645 
646 
647 
648 
649 

Apare) o 

Vapor 

Balandra 
Vapor 

» 
;•» 

Balandra 
Vapor 
Goleta 
Pailebot 
Vapor 

» 

* 

* 

» 
9 

. » 

Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 
Balandra 
Goleta 
Vapor 

Nombre del baque 

Duro, 
Cabo Espartel.. . , 
Unión núm. 2.., -
Donata. . 
María Mercedes., 
El Gallo 
tíiz v aya ,, 
Jovellanos...... 
Castora , . , 
Delfín 
_.abo Prior . . . . 
ucero 

Cabo Oropesa . . . 
García nüm i . . . 
García núm. 3- • 
Chío .. . , ., 
María Pilar , 
Mosquitera. . . . 
Cabo Santa Pola 
A dvance 
Ursula Fischer. , 
Simón 
>antoña. . . . . . 
Nueva Unión . . . 
María Cruz . . . . 
Carmen Angeles. 
Luis 
Marzo 
Lucero . 

Tona 
de 

reg. 

483 
8uo 
20 

4*3 
Í2¿ 
38^ 
3 

208 
44 
60 

675 
404 
909 
47 

110 
260 
1:4 
99 

909 
88» 
954 

2» 
36 
20 
85 
28 

125 
753 
494 

CAPITAN 

S. ANTERIORES 
J. V. Prida 
[. F. de la Riva.. , 
(. Chacartegui. . 

S Mei.dezona . . 
J l ópez 

Menétidez . . . . 
J Fradua. . . . . 
\ j . Navarro . . . , 
Vi Méndez.. . . . , 
J. Pombo 

M Rousse,... 
J Blasco...... 
j . Durana 
J . LÓPEZ . 

I . Méndez, 
F. A churra 
F. Aguirre . . . . . 
C. ( ancio. . . . . 
1. Moreno , 
"., M. Winstrup. 

H Meyer 
E. Anduiza 
S. Taramundi.. . , 
v tíadiola 
M Suárez . . . 
B, Bengoechea.. 
H Díaz 
A. Echenique . . 
J Blasco . . . . 

Totales. 

Kilogramos 
de 

carbón 

146000611 
954000 

».v • 

251960 
8l49¿0 

i 
5 2000 

1 0 2 0 0 0 0 

» * 
I7864O 
435OO0 

I 8 0 O O O 

» 

» 

looooon 

Kilogrs. 
de 

cemento 

151355161 

1500030 

Kilogrs. 
de 

vino 
Kilogramos 

de 
carga total 

1500030 

7647371 
» 

13̂ 024 

» 
» 

» 
» 

i 
» 

8400 

j» 

176608 

* 

» 

Procedencia 

7964403 

184245699 
9540oi> 
419748 

2í1960 
814950 

I 
520000 
8 jcoo 
31000 
». 

io20000 
r68113 
74520 

178640 
435000 

8000 
180000 
380727 

61825 
40000 
14166 
» 

200000 
». 

IOOOOÓO 
191078348 

Gijón 
Valencia y escalas 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Idem 
Bermeo, 
Gijón 
astro Urdíales 

í.'oruña 
Idem 
S. E. de Pravia 
Barcelona y esc. 
Gijón y Santander 
Gijón 
S. E. de Pravia 
San Sebastián 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Castro UrdialSs 
Idem 
bermeo 
tjastro Urdíales 
M o trico 
Vivero y escalas 
Lequeitio 
P.equejada 
Cádiz 
S. E. de Pravia 

Consignatario 
ó corredor 

Aznar y Compañía 
tíergé y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Real de Asiía y Compañía 
Francisco García 
Ulpiano Torre 

Lándaburu, 
Ignacio Abaitua 
j . S. de Otazua 
Idem 
Bergé y Compañía 
Chávani y compañía 
Bergé y .ompañía 
francisco García 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
francisco García 
.gnacio Abaitua 
tíergé y Compañía 
José Picaza 
Portillo, Ibáñez y G.a 
E. de Arriaga y Compañía 
ídem 
Idem 
Francisco García 
E. de Arriaga y Compañía 
J. S de Otazua 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Chávarri y Compañía 
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m salidos desde el 3i de Mayo al 7 de Junio de 1912 

E X P O R T A C X O N 

Núm. 
de 

ord. 

648 
649 
650 
651 
652 
653 
654 
655 
656 
657 
658 
Ó59 
660 
661 
663 
663 
664 
665 
666 
667 
668 
Ó69 
670 
671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 

Día 
Nombre 

del buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERÍORES 
Elantsobe, 
Salvadora 
Orconera. 
1 ux. . . . . . 
Alicia... . 
Cósme ., • 
Duma.... 
Canadia, . 
Marie . . . . 
Báracaldo 
Schaldis . 
Donata. . 

)> Najade. 
Reléntless. . . , 
Lydia . . . . . . . 
W. Leonhardt 
Kontzesi 
Káta l iñ . . . . . 
Saxon. . . . . 
Balboa. , . . . 
Bravo...... 
Dauntless. 
Rivss.. . . . . 
av^ca... 
Cabo Peñas . . 

rcotes.... . 
Orion ',. 
S i lv ia . . . . . . . 
A dvance.... 
Moaarch. .. . . 
J. M r̂ychurcH 

Totales. 

1439 
'447 
848 

2156 
1316 
) 606 
109 
912 

1183 
677 
758 
48i 
434 

1294 
637 
777 
96 
76 

996 
929 
819 

1361 
1781 
907 

1213 
1281 
817 

4198 
888 
8-3 
942 

Kilogrs. 
de mineral 

Kilogrs. 
de 

lingote 

'.267172590 16415660 
3598920! » 
35 '3950 
1856060 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

3326400 
3723020 

2200000 
2540540 
1591000 
1693440 
742500 

34643 50 
1299570 
2100000 
257I00 
.88640 

2210240 

343145° 
3724340 2OÜO000 

» • 
3OO87OO 
I900000 

i84ro8o 
1798700 
197 róoo 

1321134790 

» 
200000 

» 

» 

» 
. » 

» 
» 

16615660 

6219384 
55o 
990 
5i i 

» 
» 
1208 
3379 

300 
» 
6355 

16146 
280 

144, 

348 
> 

174 
» 

200 
i53i 

» 
» 

170 
60 

140 

Kilogrs. 
de carga 
general 

2121687^ 
1354 
703 

C A R G A D O R 

3442 

» 

» 

I3SI9 
166897 

30 
» 

50920 
96872 
» 

toooo 
10000 

6252940 21570676 

Sota y Aznar 
znar y Compafíía 

Erhardt y Compañía 
Salió en lastre 
Erhardt y • ompañía 
Echevarrieta v Larrínaga 
Altos Hornos de Vizcaya 
Sydne- J Dyer 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Idem 
Chávarri y Compañía 
Macleod y uompañía 

. Hoppe v Compañía 
Aznar y Compañía 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 
C.a Expl de la minaPepita 
Atanasio Aréizaga 
vlacleod y Compañía 
Tapia v obrino 
S G Industria y Comci0 
Macleod y t ompañía 
J. M. de las Rivas 
Macleod y Compañía 
X Gonrad y Compañía 
i háv^rri Hermanos 
Edgar J . Turner 
Solo lleva pasaje 
Luis Ocharan 
Martyn, Martyn y Comp.4 
Edgar J, Turner 

Destino 

Rotterdam 
Cardiff 
Rotterdam 
N York 
Rotterdam 
dem 

Burdeos 
Rotte rdam 
Middlesbro 

ardiff 
Amberes 
(iarston 
Amberes 
Cardiff 
Calais 
Rotterdam 
Boucau 
Bayona 
Glasgow 
Hamburgo 
Lisboa 
Cardiff 
Nev/castlé 
Glasgow 
.Ma-sella 
Cardiff 
Nevvport 
B, Aires 
Newport 
Middlesbro 
Glasgo W 1 

Cargaderos 

Luchana 
Orconera 
Idem 
Lastre 
Tria Gald 
Orconera 
Sestao 
Olaveaga 
Friano 
Galdames 
F. Belga 
Galdames 
Uribitarte 
Orconera 
Cadagua 
Olaveaga 
Galdames 
Triano 
Galdames 
Uribitarte 
Idem 
Orconera 
Triano 
T. Aéreo 
Sestao 
Tr ano 
Olaveaga 
P. tíxterior 
Cadagua 
Triano 
Luchana 

NOMBRE D E L A MINA 

Juliana 
otos de la OrConera 

Idem •. 7 
( astre) 
Peñusco Mendioh Safo y ("atali. 
Parcocha 
(i ingote etc )' 
Axpe y Arrázoia 
B. Fortuna Confianza y Lorenza 
San Antonio Josefita y jTrinidad 

onchás ' 
Elvira 
(General) 
Cotos de la Orconera 
Amalia 
Nuestra Señora de Begoña 
Pepita Dolores y San Juan 
Nicanora 
Elvira 
(Via Giión) 
i Vía Santander) 
Mamé y Demasía Precavida 
Unión v Amistosa 
Primitiva 
( v ía rfarcelona y escalas) 
Aiirora Bilbao y Domingo 
ixpe y rrázola 

(134 pasajeros) 
Vlalaespera 
onfianza y Lorenza 

Negra 

C A B O T A J E 

Nüm. 
de 

ord. 

6'7 6 
677 
678 
679 
680 
681 
682-
683 
.684 
685 
680 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 

Día Nombre del buque 

S. ANTERIO 
Jovellanos . . . . . . 
Cabo San Vicente 
- an Juan de D.ios 
Koldobika, 
Pepín . . . . . . 
Santoña 
Rosario . 
María Magdalena 
víaria uertrudis.. 

itor 
Duro; 
Dolores 

oncha 
abo .arvooiro. 

áitnón. 
España 
Bazán 
El vi alie 
antander l eqtio 

Cabo Espartel ., 
Unión número 2.. 

ucero 
Jovellanos. 
oarcía número 3 

ravo 

Tons 
de 

reg. 

RES 
268 

1107 
28 

314 
245 
36 
20 
75 
56 

523 
483 
7¡ 
21 

1857 
28 

168 
534 
380 
23 

.800 
20 

404 
268 
110 
819. 

ToTM.K5?. 

Kilogrs. 
de 

mineral 

4822230 

482223 

Kilogrs. 
de 

lingote 

8613000 
)) 
20000 
» 

» 
» 

320000 

89530UO 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

40705526 
» 

440570 
» 

1085 

» 

1000 
987 

1211500 
§ 

» 

» 
» 

42360728 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

44357IX 

79332 

167940 

Kilogrs 
de 

tubos 

952017 
* 

18302 

6 O ; 
Sto 

10,79 

» 

4682983 992 53 

Kilogrs. 
de 

alambre! 

J2I41 
» 
9791 

» 
» 
6600 

» 

'5563 

Kilogrs. 
de 

barina 

1958110 

26800 

» 
> 

4200 

6000 
1000 
4000 

9 

2000 

» 

Kilogrs 
de 

vino 

81529 
» 
1556 

18̂ 0 
7525 
500 

2 500 

600 

Kilogrs. 
de carga 

total 

87S72926 

784384 
55Ü0O 
» 

63O0O 
6000 

44198 
63S24 
> 

D 
II7000 
18812 

2030453 
13968 
I 
i 
120 í 7 

Destino 

Gijón 
Barcelona y esc 
Zuma j a 
Liijon 
Idem 
Castro Urdíales 
S m Sebastián 
.jijón 
H i vadeo y esc. 
(íijón 
Idem 
Zumaya 
tíenneo 
liarcelona y esc. 
t ermeo_ 
uijón 
S. E. de Praviá 
(jijón 
Lequeitió 

55703 Alicante y esc 
13957 LeqUeitio 
» San E, de Pravia 
» jGijón 
» lldem 
óoooTlHuelva 

924095 2002 1lOl 896J101 9,2I02Ó2 

Cargadores 

Lastre 
Altos H y otros 
Guinea y C * 
Lastre 
Idem 
Ctos. Portland 
Tubos Forjados 
Varios 
Idem 
uastt'e 
Idem 
Guinea y J.* 
Varios 
Altos H y otros 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
v arios 
Idem 
Idem 
Lastre 
ídem 
Idem 
azucarera 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 51062 200 k. Cabotaje, 0.000 k. Total 51062 200 k. 

B a n c o E s p a ñ o l d d R í o d e l a P < a t a 

SUCURSAL DE B I L B A O 
Plaza Circular, 4 

Se avisa á los Sres. Accionistáá, que de acuerdo con las 

condiciones de la emisión de acciones de fecha 21 de Noviem­
bre de 1.910, el Directorio ha resuelto fijar desde el 15 al 30 
de Junio próximo el plazo para el pago de la cuarta cuota de 
diez por ciento de dichas acciones. 

Bilbao, 9 de Mayo de 1912.—L. kv&mmjOérente. 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a , — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

Sáneos 
De Bilbao . . , 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . . 
Guipu&agano . . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata... . 

pe t«í«oeai« files 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp.). . , 
De La Robla 

]4aviet>ss 
Sota y Aznar 
Bilbaína de Navegación.. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
ílarítima del Nervión. . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

JVetalávgleas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres oe Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

jaioeuas 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Pefiaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cabárceno . . . . . . . . . . 
Minas y f-c. de Carreño 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . 
Collado del Lobo 
Atilana , , . 
Villaodrid 
Sierra Albamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares , 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

Vavlas 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos.. 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de Viesgo 
Papelera Española.... 
Alambres del Cadagua. 
Bodegas Bilbaínas.... 
C* Vinícola N. España 
Sd. Oral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria... . 

o ge 
o-'o 

323-OC 
300,00 

230 
155 
202,50 
112,00 
i43 
Opts 

99,00 

90,00 
81,00 

106,00 
55.0° 

126,00 
24 30 
24,00 
28 
40 
32,00 

130 
101 
77 

294,50 
117 
118 
85 

130 
SS-oo 

110 
110 
20 

100 
75.00 
94,00 
74,00 
65,00 

120 
5o 
12 

106 
122 

5,00 
9j,oo 
62 
95 

850 
100 
113,00 

93 
275,00 
134 
IDO 
l 9 5 
35.00 
52,00 

120 
37 

108,00 
120,25 
38 
68 

120 
JOO 
163 
215,00 
62,50 
5i 
96 

' 4475 
3o 

de 
Fecha 

la operación 

Día Mes Año 

Junio... 
i » 
Mayo.. 
Octu7 re 
[Abrii . 
Ssftbre. 
'Abrí?, . . 

[Mayo. ,. 
Junio. .. 

Junio. . , 
Maj o.. . 

* 
Junio.. . 
Octubre 
Junio . . 

Junio. . . 
Mayo.. . 
Marzo. . 
Junio... 
JSJovbre. 
Mayo... 

)) 
Julio . . . 
Á bril.. . 

Junio, 
Julio .. . 
Marzo. . 
Febrero. 
Abril. . 
Dicbre.. 

Mayo. . 
Enero.. 
Junio . . 
Julio . . 
Abril.. . 
Junio ,,. 

)) 
Abril. . , 
Mayo . . 

» 
Novbre 
Marzo. . 
Agosto. 
Junio ., 
Marzo.. 
agosto . 
Mayo., . 
Marzo. . 

» 
Abril.. . 

Junio.. 
Mayo. . 

)) 
Junio ., 
Dicbre . 
Abril., . 
Enero.. 
Octubre 
Abril.. . 
junio.. , 
Octubre 

» 
Junio.. . 
Dicbre 
Mayo. . 
Junio.. . 
Mayo. . . 
Febrero 
Novbre. 
Agosto.. 
Abril . . 
Agosto.. 

1912 
912 
912 
91! 
911 
910 
910 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
911 
912 

Q12 
912 
912 
912 
908 
912 
912 
902 
912 

912 
909 
909 
906 
912 
911 

912 
909 
912 
911 
911 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
110.000 

20.000 
5.000 

12,500 
1.500 
1 000 

20.264 

1.500 
2. IOO 

16.000 
3.00c 
1.121 
7.000 
2. 500 

535-750 
3. i25 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.50c 
4.500 

15.000 
5 • 00° 
5 090 
1.500 
4.500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1 .ooo 
1.000 
6.350 
2 .OOO 
I .OOO 
1 .OOO 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2. 150 

20.OOO 
1 .500 
3 .OOO 

20.OOO 
2 .OOO 
1 COO 

20.OOO 
787 v 
6.000 
4 COO 

25.000 
1.650 

15.000 
2 . OOO 

43.OOO 
43.OOO 

l o 

o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

•000 
[OOO 
500 

1000 
1000 

500 

250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9G0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
50 t 
20 » 
Todo 
4o0/0 
Todo 

Todo 

Divi­
dendo 
anual 

14 o/O 
8 » 

12 » 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts. 

12 pts 

7 0/0 
4 
3 » 

3 0,'0 

OBLIGACIONES 

Compañías d3 pefPoeawpile» 
Bilbao á Durango.—1.a.. 

» t emisión 1902. 
¡» á Pottugalete, 1." emisión, 1.a serie... 
» » l.S » 2.a » .. 
» » 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de ISDS 
* • » de 

de '90fl. 
de 1902. 

serie 

Todo 5 0/0 

50 pts. 
6 /. 

7l/a% 
7 7o 

Todo 

Todo 

'odo 

Todc 

Todo 

30 0,c 
Todo 

2 pts 
5 7o 

7 o/o 

3 o,0 
10 » 

6 0/ 
100 » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 » 
2_!/s 
57„ 

13 » 

5 
51/2 

i5 » 

Junta de Obvas del Puerto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (4.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° empréstito... 
Compañías de industfias cavias 

Papelera Española 1.a serie 
2." » 

Sciedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao . 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya.. 
» Aurrerá 
« Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por MO 
Car eteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Cédulas hipotecarias,4 % 5'io ptas. números l á 23,t)lS. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construcciones Metálicas 

Resumen: Fondos públicos, 73.300; 

Total 757.595 Libras. 31-255 

Acciones, 544,295; Obligaciones, 140 000 

Francos, 169 220 Marcos, 00.000. 

F o. de Tudela á Bilbao, 1.a 
» de » á » 2.a » í de » á » 3.a » 
* de Valladolid á Ariza serie, A 
« de Almansa á Valencia y Tarragona 
• de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 

de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioriiad) 
del Norte de España 1.a serie 
del Norte de España emisión de 1905 
de 1'urango á Zamárraga, 1.a serie 
de Triano, 1." serie 
de Mar y Santander 
de La Robla • • 
Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
Económicos de Asturias , 

Compañías fiavievas 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat..... 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) .. 

Compañías ¡VTina naa 
Villaodrid 
Hullera Vasco-Leonesa , 

Compañías de eleetvleldad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y Arratia.... 
Mengemor 

Capital 
Ptas. 

600 
500 
500 
100 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
250 
500 
475 
500 
475 
600 
500 
600 
600 
476 
500 
500 
500 
500 

600 
500 
600 
600 

600 
500 

503 
500 

500 
600 

5r.O 
TOO 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
600 
500 
600 
500 

ntsrés 

4 % 
4 
4 
4 4 4 4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 

Última 
cotización 

BOLSA DE MA.LBID 

Interior contado . . . . 
interior ñn 
Amortizable al 6 por 100 . 
Amortizable al 4 por 100 . 
Acciones Banco de España 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id.-
Id. 
Id 

Francos 
Libras . 

Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos. . . . 
Altos Hornos. . • 
Azucarera G.deE. pf 

id. ordinrias. 
Banco Esp R. la Plata 
F-c. N. de Esp*ña. 
Madrid,Zarag.y Alie. 

BOLSA DE BARCSLONA 
Interior . . 
Amortizable 5 0/o • • • 
Accionesf-o Mdrid,Zarag,Alica 

Id. id. del Norte España 
Oblig. P-c. Norte España aüó. 

Id. F-o. Alm. V»l. Tar. ê pee 
Id. P-c. id. id. adherid-
Id. P-o. Ariza, serie A 
Id. Sdad G. Azucarera Espa 

C.a Gral, Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque.. . . . . . 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Prancesa 3 por 100 
Exterior español 4 por 100. . , 
Interior español 4 por loO. . . 
Rusa lonfi, 6 por 100 

Id. consolidada. . . . ' * 
Id. 1909, i i/2 por 100 . . . . . 

Brasil »?-9 4 por 100 
Banco Nacional México '. ', 

Id. de Londres y México . , 
Id. Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. 
o- ^ . Madri<i, Zarag. y Alie! 
Rio-Tinto 
Obligaciones P-c. Andaluces. 

Id, id. Norte seri¿ 
Cambio sobre España . 
Idem sobre Londres, 

Día 3 

85.20 
5̂.26 

10l.2ii 
94 7 .b 

453.5 i 
000..10 
2Í0 50 
273.oO 
295.00 
íl.7 
üO.O 

000.O" 
6u5.50 
00t,.00 
fií..85 
26.7t) 

Día 4 

86, 
lili, 
9» 

lOi 
96, 
97, 
76 

IOS 
000, 
00, 
9b 

108 
26. 

93.92 
95.2(i 
uO. un 

104,95 
0i(.no 

1(j2.50 
8"}. SO 

937.0m 
5t)5 00 
OOfl.O'j 
476.011 
466.0 1 
Olí 00 Í17.Ü0 
368.0U 
¿56.00 
471 76 
15.23 

S5.15 
Od 00 

101.ÍO 
9o 00 

455 00 
OuO 00 
299 00 
274 0 1 
000 00 
42 00 
00 00 

000.00 
000.0i 
495 00 
105 7o 
28. ó.» 

86 30 
000.00 
99.25 

10'.45 
95.Ot 
93.̂ 5 
•iS.25 

105.62 
OOO.Oii 
00.00 
95.37 

106.>5 
26 70 

93 95 
96 i5 
OO.o 

l ^ 95 
96.16 

102.70 
OO.Oi 

9t,2.00 
665.00 
450.00 
47S.I)(i 
468.00 
037.00 
317.00 
367.00 
355.00 
472.O0 
25.24 

Día 5 Día 6 

«5.0̂  
OO.Oü 

101 15 
95 00 456,50 

142 50 
000.0 
2-3.60 
29 > OO 
4á.75 
00 00 

G0.M)0 
501.0U 
494.00 
000.00 
26.71 

85 r 
000 00 
9* 85 
101.05 
915.(10 
97.6.. 
71.37 

105.76 
000.00 
00.00 
9j.6V 

106.00 
26.7 

93. SO 
'.'5 16 O.í.dO 

10j.25 
00. (10 

102 70 
00 0(/ 

ítjr.Od 
569.00 
450.00 
478 00 
467 .00 
034.00 
316.0.. 
367.00 
;ló5.00 
472.50 
00 .0j 

98,00 
95,5u 

101,75 
101,50 101,25 
88.50 
97,00 
95,5i» 
96,60 

IO-S'5 
l( 5,75 
108,00 
100,00 
96,00 
76,5» 
83,50 
77,00 
96,00. 
95,5i» 

101,00! 
10B,d> 
104,00 
106,00 
»j,00 

92,<ia 
90,00 

102,00 
101,00 

100,26 
103,00 

95,00 
97,00 

101,00 
101,00 

101,45 
101.26 
95,00 

101,00 
102,60 
100,10 
96,25 

100,25 
101,50 
101,'0 
100,25 
91,"0 

Día 7 

81') lo 
00.00 
101.25 
94.90 

456.00 
ua.óo 
295.0) 
273.50 
295.00 
43.00 
14.00 

000.00 
OOO.dO 
ooo.oo 
105.75 
28.70 

85.22 
000.00 
99.00 

101.20 
96.00 
97.37 
78.37. 

105.95 
00.0 • 
00.00 
95.87 

105.9» 
26.74 

93.72 
9ó 32 
00,00 

104.95 
00.00 

102.60 
85.50 

•,138.00 
6̂ 0.00 
«62.00 
477.00 
467 00 

2.061.00 
317.00 
38 i . 00-
365.00 
472.60 
26.23 

-
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M U E B L E S & D E C O R A C I O N 
I n s t a l a c i o n e s e o m p l e t a s d e o f i c i n a s y d e s p a c h o s p a r t i c a l a i r e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
Proyectos y presupuestos gratis 

========== L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = 
6 , E S T A C I Ó N , 6 

¿ék d & ¿ h . ^ ^ a . ^ ^ ^ k . ^ ^ k A ^ k ^ ^ k . ^ k ^ ^ k ^ k ^ k ^ 2 . ^ 2 . 

? 
u 
II 

í! 
ñ 
ñ 

S o c i é t é G é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E P E A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 6 4 
D o m i c i l i o s o c i a l : 6 4 ^ 5 6 , r a e d e P t r o v e n c e , P a t » í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS E N PARIS • 8 0 0 E N P R O V I N C I A • SUCURSALES E N LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1 , M i r a m a r 
P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garant ías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A l a v i s t a 2 p o r 100 
A t r e s m e s e s f i j o s . . 2 1 / 2 p o r 100 
A s e i s m e t e s . . . . . 3 p o r 100 

^ n i ó n ^ á p m o f a de 

A V I S O A LOS ACCIONISTAS 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas, que á 
partir del día 15 del actual mes, les será pagada la cantidad 
de ocho pesetas por acción, por saldo del dividendo del ejerci­
cio de 1911, contra entrega del cupón número 33 

Según costumbre, los cupones deberán entregarse acompa­
ñados de factura en doble ejemplar, detallando los números 
de las acciones. 

E l pago de estos dividendos tendrá lugar en los Estable­
cimientos siguientes: 

E n Bilbao, en el domicilio social, Gran Vía, 1 
E n Madrid, en las oficinas de la Adminis t ración del 

Arriendo, Villanueva, 11, de nueve y media á doce y media. 
E n Oviedo, en el Banco Asturiano de Industria y Co­

mercio, y 
E n París , en la Sociedad Española de Dinamita, rué de 

l'Arcade 36. 
Bilbao, í.0 de Junio de 1 9 1 2 — U n i ó n Española de Ex­

plosivos.—^ Presidente del Consejo de Administración, A. 
Thiebaüt. 

EMBABQUR DF. MINF.RALF.S Y MF.TAt.F.S DESDE E L 10 AL 31 MAYO 1912 

CARGADORES Destino 
Mineral 

de hierro 

Toneladas 

Sumas anteriores 
C. Marín 
Idem 
V. Andreu 
Idem 
Idem 
N . Pérez y Sobrino 
Idem . 
Idem 
Idem 
G. y A. Figueroa , 
Idem 
Idem 
Idem 

Totales.. 

Garston 
Middlesbro 
Rotterdam 
Middlesbro 
Dunkerque 
Middlesbro 
Amberes 
Stocfcon 
Swansea 
Marsella 
Genova 
Newcastle 

Manchester 

127.923 
2 900 
4 950 

12 650 
3430 
4 350 
4.000 

Mineral 
de z.nc 

Tladas 

25.650 

1.400 
1.200 
1.000 

160.203 
Mineral de plomo.—Para Marsella, J. 

30.000 kilogramos, 

Plomo 
en barras 

Kilogramos 

16.894.654 

155.20 
350.00 
800.00 
600.00 

29.250 18.799.854 
Jorquera é Hi jo , 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio soc ia l . -B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinDS 

Vinos finos de nicsa — Coñac "Faro*' 
Casas en M A D R I D = G I J Ó N = S E V I L L A 

l a 

B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o c i e d a d : 

Haro—Valdepeñas—Noble ias—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid-

Bilbao —Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. ; f r • 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 ^ S / y ^ 

Exportación á todo el mundo Marca del R i o j a Fi no 

T r i a o s y j i a r i n a s 
He aquí las toneladas de trigos y harinas recibidas en Bi l ­

bao durante el pasado Mayo: 
Harinas.—De Arrigorriaga, 2 toneladas; Areta, 31; Luyan-

do, 10; Miranda, 40; Haro, 10; Logroño, 50; Tafalla, 20; Zara-
gozar10; Mendavia, 20; Avila, 10; Medina, 70; Valladolid, 50; 
Cantalapiedra, 10; Aranda, 40; Amurco, 10; Frómista , 10; 
Ororno, 50; Briviesca, 10; Manzanos, 80; Nanclares, 24; Cára­
bo, 260; Vitoria, 50; Burgos, 18; Nogales, 10 —Total , 895 
toneladas. 

Trigos.—De Gallur, 90 toneladas; Caparroso, 30; Burgos, 
80; Briviesca, 240; Pancorbo, 80.—Total, 520 toneladas. 

E l semanario ilustrado «El Cine», en vista del éxito cre­
ciente obtenido desde su fundación, ha aumentado su tamaño 
y desde esta semana publica, en dieciseis grandes páginas, 
todas las secciones que hasta ahora insertaba y además, en 
forma de folletín, una interesante novela estilo Julio Verne 
y uná aplaudida obra teatral También publica preciosas foto­
grafías de actualidad, modas, información taurina, anécdotas 
artísticas y noticias curiosas. 

Cont inúa publicando preciosas piezas de música, retratos y 
confesiones ínt imas de artistas, cuentos emocionantes, argu 
montos de las mejores películas cinematográficas, crónica de­
portiva, etcétera. 

«El Cine», además regala á sus lectores una máquina de 
escribir. 

Oficinas de «El Cine»: Diputación, 211, Barcelona. 

a n t i m a 

I m p o p t a e i o n 

s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti­

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

t t u g u e s c o n c a r g a e n t r a d o s h a s t a e l 7 d e J u n i o d e 1 9 1 2 

Vapor alemán NAJADE. De A m b e r e s : 12 fardos 2 625 papel 
para escribir, 34 atados 1.643 acero en berras, 3 balas 375 papeles 
pintados, 8 c. 528 grasa mineral, 1 c. 52 quincalla, 18 c. 698 maqui­
naria y accesorios, A. Gonrad y Compañía; 240 barras 3.942 acero, 
26 b. 5 982 aceite mineral, 6 b. 1.283 grasa, 25 b. 2.500 creta, Yanke 
Hermanos; 13 bultos 22.312 maquinaria, F. L. Dubus: 800 s. 40.000 
yeso. Cristalería Española; 1 c. 115 pleura, La Basconia; 56 vigue­
tas, 62.570 acero. Altilleros del Nervión; 27 rollos 1.033 alambre. 
Cables de Algorta; 7 c. 738 papel, cartón y sobres, Guevara y 

Compañía; 21 rollos 693 caoles, Hijos de Terán; 3 c. 279 porcelana» 
Sociedad General de Industria y Comercio; 44u atados 22.706 tubos 
de hierro, M. Ledoux y Compañía; 4 c. 457 tornillos, Erice y Ma­
riscal; 196 s. 20.000 dolomía, Fábiica de San Francisco; 160 table­
ros, 2.190 haya, C. Hoppe y Compañía; 2 jaulas 100 cestería, 
P. Sabas; 8 bultos 1.389 vagonetas y accesorios, Orenstein y 
Koppel-Arthur Koppel; 6 c. 349 quincalla, E, Lasheras; 8 c. 1.671 
tornillos, 2 c. 310 hierro batido, Arecha aleta y Richter; 2 c. 353 
ídem, 2 c. 310 tornillos, Viuda é Hijos de W . Andersch; 4 c. 578 
ídem, R. Goicoechea; 3 balas 120 placas de asbcsto, 3 cajas 147 
correas, La Papelera Española, 11 cajas 953 productos químicos, 
Barandiarán y Compañía; 3 c. 54i madera labrada, Canivell Her­
manos; 1 c. 133 maquinaria. Arce y Compañía; 86 s. 3.870 tierra 
refractaria, F. Zalbide; 50 ruedas 7.565 acero, Orconera Iron Ore; 
7 c. 2.120 vidrio, Deiclsux y Compañía; 3 c. 850 cordelería, 3 balas 
406 papel, R. Talasac; 1 c, 137 maquinaria. Altos Hornos de Viz­
caya; 3 c 381 cepillos metálicos, 10 jaulas 17.950 vidrio grueso, 
15 b. 5.534 cloruro, 35 c. 3.350 vidrio, 3 b. 590 grasa, 5 c. 1.8̂ 9 tubos 
de latón, 52 bultos 3.774 alambre de cobre, 250 tubos 14.785 hierro, 
500 s. 25.000 cemento, 51 atados 2.589 hierro, 1 bala 408 pieles, 238 
lingotes, 10.146 estaño, 13 c. 691 queso, 100 s. 1?.000 arroz, 1 barril 
37 ginebra, 102 bultos 2.747 tuercas y tornillos, 1 c. 105 quincalla, 
59 bultos 10.213 maquinaria, á la orden. 

Vapor español KATAL1Ñ. De B a y o n a : 60 c. 6.C00 agua mineral, 
L. Echevarría; 5 bultos 413 cables de hierro, Amann y Gana; 2 
rollos 125 acero, Hijos de J. A. Muguruza; 4 f. £01 tejidos y alfom­
bras, G. Poirier; 3 f. 6i tejido •, L. Castillo y Compañía; 2 cajas 198 
muebles de madera, Arteche y Zulaica; 500 lajos listones madera 
de pino, D. Basaldúa; l.OüO idem idem, Z. Andrés y Crlózaga; 2.500 
tablillas, 3.000 tablas ídem, J. Abrisqueta; 8.800 tablas idem. Arana 
y Lupardo. 

Vapor español BRAVO. De G l a s g o w : 1 baño 137 hierro, 3 bul­
tos 782 loza sanitaria, 1 caja 31 accesorios. Sociedad General de 
Industria y Comercio; 81 fardos 3.317 papel secante, A. Oonrad y 
Compañía; 1 5 ruedes 1.̂ 00 hierro, Ferrocarril de las Canteras 
(Zaragoza^; 20 b. 5.151 fécula industrial, Power y Echeguren; 5.700 
sacos 325.714 barro rejractario, Altos Hornos de Vizcaya; l bulto 
454 bañera, B Acle; 10 150 lingote de hierro, 50 f. 2.492 pescado 
salado, 888 piezas 7.917 ladrillos reñactar ios , 10 b. 2.046 aceite de 
pescado, á la orden. 

Vapor sueco AUGUST LEFFTER. De O r n s k o l d s o i k (Mar Bál­
tico): 236.087 piezas madera. La Compañía de Maderas. 

Vapor inglés BALBOA. De H a m b u r g o : 6 bultos 730 maquinaria, 
4 f. 601 papel para imprimir, 15 bultos l 265 pspel esmeril, 2 bultos 
215 bañeras, 9 c. 650 batería de cocina, 3 c. 370 pianola, 5 c. 354 
artículos de metal. 1 b. 172 aceite mineral, 30 s. 1.568 neumáticos, 
18 c. 961 ferretería, 4 c. 875 muebles de madera, 2 c. 228 anillos dé 
goma, 1 c. 141 vidrio hueco, 2 c. 426 aceite lubrificante, 3 cajas 615 
crisoles de grafito, A . Conrad y Compañía; 2 c. 119 madera labra­
da, 1 c. 17 junco, 1 c. 22 catálogos, 45 c. 1 784 almidón, 2 c. 304 
cartón moldeado, 1 c. 110 artículos de metal, 8 c 431 mantequilla 
2 c. 361 vidrio hueco, 1 c. 178 papel fotográfico, 136 lingotes, 3.048 
estaño, 15 b. 653 senegalina, 573 barras 7.398 hierro, 10 c. 2 221 
maquinaria, 1 c. 137 quincalla, Yanke Hermanos; 3'barriles 61)6 

j Y A N K E H E R M A N O S 
• A G E N C I A D E A D U A N A S 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos S 
B I L B A O 

Sucursales: IRÜN, PASAJES, HENDAYA • 
Telegramas: YANKE.—BILBAO j 
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aisladores, 9 c. 1.351 vidrio hueco, 3 c. 138 mantequilla, 1 c. 145 
quincalla, R. Tabsac; l b. 235 carbolineo, 5 c. 49U antimonio. 8 
barriles 1.985 suifato de sosa, Barandiaian y Compbñiu; 3̂ barri­
les 2.201 vino, tíodegas Bilbaínas; 6 jaulas 1.824 Laños de hierro, 
Pedro y José; 1 c. 41 goma, ¡Sagirdui bij )8; 16 c. l.67o papel y so­
bres, Guevara y Compañía; 1 c. 131 fieltro, 1 2i4s. ¿Ü3.bü0celulo&a, 
La ¡Papelera Española; 26 c. 1.6tí0 cerveza, 2 c. 57 artículos de re­
clamo, Lizárraga y Compañía; 2 c. 331 partes de maquinaria, M. 
Ledoux y Compañía; 2 c. 178 artículos de latón, Múgica, Arellano 
y Compañía; 2 c. 1¡¿2 maquinaria, Tranvías de oilnao; 15 b. 5B0 azul 
Ultramar, Romero, Muñuzur iy Compañía; 1 c. 115 lápices. Viuda 
ó Hijas de Araluce; 47 c. 3.371 maquinaria A. E. G. Thomsou Hons-
ton Ibérica; 1 jaula 204 bañera, 1 c 1U4 papel, 2 c. 93 registrador 
de cartas, 125 s. 12825 alubias, 1 c. 62 senegatína, 4 b. ¿Í7U aprestos 
preparados, 1.948 8.62.318 copra, 5 balas, 7Ü1 papeles pintados, 8 
b. 581 color para imprimir, 40 s. 1.960 parafina, 1 c. 15 correas, i7 
f. 1.845 papel esmeril, 12 á ta los 546 remos, 15 c. 216 máquin i s de 
escribir, 5 c. 806 accesorios agrícolas, 1c. 57 engr^sadu, 2 c. 490 
quincalla, 13 c. 1.294 productos químicos y farmacéuticos, 2 c. 183 
máquinas de coser, 30 bultos 6.8uá maquinaria, á la orden. 

Vapor español CABO OROPEáA. LM M a r s e U w . 25 c. 250 pulve­
rizador, W . Cooper y Sobrinos; 16 balas 9.6«4 pieles secas^ á la 
orden. 

Vapor español RIVAS. D e N e w c a s ü e : 101.500 coke, 43 b. 32.121 
ferromanganeso, 25 b. 5.114 aceite mineral, i f 63 alfombra, 2 ro­
llos, 72 tejido de alambre. 8 c. 2.689 ladrillos, 3 b. 897 albayalde, 28 
b. 10,571 ferrosílicon, Fábrica San Francisco, 

Vapor español PLtí^ CIA. De N e t c c i U L e : 2.116.580 coke, 204.262 
tierra refractaria, Altos Hornos de Vizcaya; 1 c. 59 aparato quími­
co, Sota y Aznar; 1 c. 89 persianas, A. «agmeta; 2 c. 238 motores, 
S. Arana. 

Vapor español GARCIA NUM. i . Transbordo del vapor «K. Ce-
cilie». De T a m p i c o : 212 s i9 o.iS garbanzos, Viu la de J. Vel«sco. 

Vapor noruego SANTIAGO De C/ir/sí¿a/.6-anri: 1J/.03Ó ba alao. 
Greaves y Arbaiza; 10.000 id.. S R. Kenonales; iKdOi id., loo b. 
22.500 raba, Viuda de H. Lund y Cl«usen; Ion b. ló.ESOO id.. Ans dea 
ga Hermanos-; 50 b. 8.000 i i . , Dí^z y Seno-uaín; 3 0 f. 15 1.-0 bacalao, 
A. Conrad v Oompañí*.; 19'i f 9 500 'd ' YmKe Herm ínos; S (. 40) 
ídem, R;ca Hermanos; 25 f 1 250 id., G. butiórrez; 1¿0 f. 6.000ídem, 
J. Padió; 16?» f. 8.:s32 id., á la orden. 

De A a l e m a i'. 2(i0 f. 10 100 bacalao, A. Gonra l y C )mp8ñia; 100 b, 
15.000 raba, 81060 bacalao, Greaves y Arbaiza; ¡8.'00 id., Hij » de 
P. uaslerra; 65.0t0 id., S. R. Renobales; 53u f. ¿6.6^5 í i . , 50 b. 7.50ü 
raba, á la orden. 

De B - r g e n : 40.001 bacalao, 50 b. 7.500 raba, Líez y S^nosiain; 
100 f, 5.000 oacalao, J. Padró; 25 f 1.250 id. R. Oastiho; 1Ü7 f. 5.350 
ídem. P. Sabas. 

C a b o t a j e 
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Vapor SANTOÑA. De C a s t r o U r d í a l e s : 60.0b0 tierra. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Vapor MARIA MAGDALENA. De Paso-yes; 1.765 aceite mineral, 
á la orden. 

Vapor KOLPOB1KA. De S a n E s t e b a n d e P r a t i a : 300 000 carbón, 
Dubois y Compañía; 5á9.3uO ídem, Ait^s Hornos de Vizcaya. 

Vapor CABO PEÑAS. De B a r c e l o n a : 1.500 aceite mineral, á la 
orden. 

De C a r t a g e n a : 1.600 esparto, A. Fernández; 828 vidrio hueco, J. 
M . Amé/aga. 

De S e c i í c a : 990 vidrio hueco, 1.392 bidones vacíos, Compañía de 
Alcoholes; 2 .2 '¿7 vino, E. Salazar; 340 loza, S. Cortina; 4i0 ídem, 
Hormaza y Sarasúa; 21 300 aceite, á la orden. 

De C á d i z : 320 vino, J. Suárez Llaguno; 176 Idem, J. López; 740 
idem. Cooperativa Cívico-Militar; 1.200 ídem, Barandiarány Com­
pañía; 1793 chacina, J Padró 

De H u e l o a : ¿ 0 . 0 0 0 habas. 13.224 vino, á la orden. 
De Vtgo: 350 huevos, D. López; 10.500 tablilla de pino, á la 

orden. 
De F e r r o l : 350 metal viejo, á la orden. 
De P a s a j e s : 21 500 p!omo, Real Compañía Asturiana. 
Vapor JfEf IN . De G i j ó n : 560 650 carbón. Fábrica de San Fran­

cisco. 
Vapor DOLORES. De Z u m a y a : 61.780 cemento, 4.000 pescado 

salado, Hijos de Astigarraga. 
Vapor AHO <. De S a n E s t e b a n d e P r a o i a : 1.180.000 carbón, A l -

os Hornos de Vizcaya. . 
Vapor EL GALLO. De G i j ó n : 815.950 carbón, Fabrica de San 

Francisco. 
Vapor CABO ESPARTEL. De V a l e n c i a : 15.750 vino, Bodegas 

Bilbaínas. 
De T o r r e o i e j t : 166.500 sal, A. Guinea y Componía. 
De A l i c a n t e : 73.224 vino. Bodegas Biloainas; 1.124 papel para 

fumar. G. Escudero; 4M50 vino, á la orden. 
De//we/pa: 120.0( 0 habas, á la orden. 
Vapor DURO. De G i j ó n : 954.300 carbón, Altos Hornos de Viz­

caya. 

Vapor LUoEHO. D e S z n E s t e b a n a e P r a o i a : 1.020.000 carbón, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor MARIA FILAR. De S a n S e b a s t i á n ' , 8.000 habas, á la 
orden. ; 

Vapor GARCIA NUM. l . De G i j ó n : 1.615 hierro, S. Garvisu 
3.457 loza, F. López; 4j » ídem, Hormaza y Sarasúa; 19̂  lentejas, J. 
Pa(iró;3.u5á loza, tí. Arrieta; 1.374 arsénico, Barandiarán y Com­
pañía; 1.600 alubias, Acie Hermano; mO garbanzos, 260 envases, 
Ü7.0J0 hierro, F. García; 8.250 ídem 1 t.OiO azúcar, á la orden. 

De S a n t a n d e r : 1.7o¡i azúcar y café, J. J. D. de Gamarra. 
Transoordo del vapor «María del Carmen> De N a c i a i S u O ejtiva-

ses, 40i> a ubias, F. García. 
üe V i o e r o : 13 750 tablilla de pino, 600 huevos, á la orden. 
Paileoot AS l o a A. D e C a s t r o U r d í a l e s : 80 0o0 tierra refrac­

taria, á la orden. 
Pailebot DELFIN. De C o r u ñ a : 30.000 hierro viejo, 1.000 envases, 

á la orden. 
Vapor CABO OROPESA. De V a l e n c i a : 10.000 arroz, E. Hurtado; 

80 saces vacíos. Rica Hermanos y Compañía. 
De A l i c a n t e : 8.400 vino, á la orden. 
De M o t r i í : 6.(i0 > azúcar, A. Gayarre; 3.000 idem, Simón Martí­

nez y Jórdoba; 10.020 ídem, Viuda de J. A. Aguirre; 30.060 idem, á 
la orden. 

De M á l a g a : 2.555 vinos y licores, G. Carranza; 569 idem, J. A l -
varez; ¿. ibO envases, Sjciedad Española de Oxigeno; 10.022 plomo, 
500 vino, á la orden. 

De C á d i z : 16 fonógrafo, F. García; 940 manteca, A. Conrad y 
Compañía; 470 ídem, Acle Hermano; 10 000 alpiste, Zabala y Agui­
rre; 1.546 bidones, La Compañía de Alcoholes; 30J vino, J. Suárez 
Llaguno. 

ue ¿ e o i l l a : 2 020 loza, F. Bergua; 300 idem, J. M. Amózaga; 540 
idem, C. .everio; 5t<0 aceite, M. Fernández; 280 extracto de regaliz, 
4U.0LM habas, 6.ál0 salvado, á la orden. 

De H u e l c a : 10.» Üü babas, 1 721 cnacina, á la orden. 
De v i y o ; ¿ . ¿ 0 0 ma lera, R Navarro; 59.47ü idem, á la orden. 
De F e r r o l : ¿00 equipaje, á la orden 
Vt,poi' JOVtíuLANOS. De üyd/i: 520.000 carbón. La Basconia. 
Vapor CrtBO SANTA POL.A. De n a r c e l o n <: 1.380 azúcar, J. 

Amana y Cumpañi»; 1 l.^ii ídem, P. Martín y Hermano; 260 aguar-
uienle, M. Horuiaecnet; 6.9a7 hilados, Agencia Central de las H i ­
laturas; i.O »4 tegMos H Mugarz^; 1 135 i iem, Bergó y Compañía; 
bOu muebles, ¿¿ 057 grasas inunfl jantes etc., á la orden. 

De Valencia: i.4it) aceite, Hijos de D. Martínez; 12.800 arroz, 
346 mant«-ca. á la oruen. 

De Alicante: ¿5 225 vino, Bodegas Bilbaínas; 9.893 idem, F. Az-
pilicueta; 1 •1.490 idem, á la oí den. 

De iVjdíaya: 46u vidrio hueco, A. Cortina y Hermano; 10 020 
azúcar, F. irigo^en;630 licores, J. Aulestia;660 idem, J. Suárez 
Lloguru»; 1 246 melaza, Compañía Aurrerá; 6.220 azúcar. Coopera­
tiva CÍVICO Mii i tai ; ¿.Sul licores, E. Berros; 1 OOu alpiste, Hijos de 
Aponaca; 4 Üiu vinos y licores, G Carranza, 1U.U9U barinilla, 3.008 
piorno, a la oiden. 

De S t v i l L : 7 153 aceite, V. Oscoz; 4.420 piezas de hierro, Compa-
pía Smgei; 3 4i0 maíz, A tornad y Compañía; 10 000 ídem, Olava-
rria, UsoDiaga y Compañía; 13.0i.O idem. Hijos de Apodaca; 40 mo­
delos de madera, Talleres de Deusto; 10 üOO cebada. A. Ajaría; 
2.400 aceite, P. Ocón; 249 aguarrás , Barandiarán y Compañía; 182 
jabón, T. Zubiiía y Compañía; 40 muestra de mineral, 1Ü9 licores, 
¿O.OSu avena, á la orden. 

De V i g o : 6.780 huevos, 30.000 madera aserrada, á la orden. 
De C o / u ñ i : 1.200 nuevos, á la orden. 
Vapor S.-iNTuÑ A. De Casero U r d í a l e s : 60.000 tierra refractaria, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Balandro NUEVA ÜNION. De Moírtco: 40.000 piedra caliza, á 

la orden. 

C a b o t a j e 
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Vapor EL GALIO. Par» G i j ó n - . 8.100 vagones de acero, 1.500 
mequinaria, Astilierc s d I Nei vión. 

oaandr^ SAN ANTv NIO Paia Gtydrcí 70.000 cenizas de pirita. 
Sociedad Genera» de Industiia y Comercio. 

Vapor o > N TON A.. Para C u s ' t ' O U r d í a l e s : 58.800 cemento. Socie­
dad General de «.ement-ts Ponían »; 7.88 > vin<>, 5 corchos. 20 agua 
mineral. H0 barniz. 2 OOií maíz. 2.0 '0 cebada, 1.600 habxs, 15 fundas 
de p^j , l.OOn ha ina, 470 ibbiilla de pino, s. T r̂ mundí. 

Vapor C^B ) L \ PLAT Para San í /nde ' : L74u papel de empa­
ques, L. L^ndaluce; 2 758 hierro en vigas, barras y chapas, Fábr i ­
ca de San Francisco; 834 acero en chapas. Altos Hornos de Viz­
caya. 

Hará S e o i l l a : 171 aceite mineral, 26 sebo, 122 pintura, 6 secante, 

cig» 
ó pertrechos navales, 3 253 f^iet- ída, Bergé y Compañía; 4.774 

a irriilc-s. Fábrica de Tabacos; 26 765 bacalao, 2.070 clavazón de 
hierro, F. L. Dubus; 3 317 pappl de liar y empaques. L. Landaluce; 
57'i jabón, vi. C«st díanos y Compañía; M0 motores de gasolina, 
Igí i lúa y Matauco, 1 < 00 garbanzos, V. Urigü-m; ¿ 0 60 • hierro en 
barras, Santa Ana de Bolueta;46 tornillos, M. Vanderhaeghe y 



360. R E V I S T A B I L B A O 
8 Junio 1912 

Compañía; 1.309 pipería, Cooperativa Altos Hornos; 2.000 harina, 
E. Coste y Vildósola; 35.365 papel para impriaiir . La Papelera Es­
pañola; 1.012 pipería, Zabala y Aguirre; l.tí58 fleje de acero. Hijos 
de R. García; 2.050 clavos, F. Echevarría ó Hijos; 600 alambre. 
Alambres del Gadagua; 1.600 pescado salado, J. Serrats; 171 cu­
biertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 1.200 pipería, J. Goin; 
1.400 clavos, Central Internacional; 10.000 harina, Ugalde y Com­
pañía; 12.136 hierro y latón en tubos y chapas, Earle, Bourne y 
Compañía; 1.6U0 hojalata, R. Rochelt é Hijos; ¿60 vino. Bodegas 
Bilbaínas; 8.151 conservas vegetales, L. Landáburu; 6.0S5 sacos 
vacíos, Power y Echeguren; 2,700 pipería, M. La i ta; 300 idem, G. 
González; 1.600 ruedas de acero. Talleres de Deusto; 1.077 vino, Bo­
degas Riojanas; 1.650 chapa de hierro, 7.70J nujalata, 1.300 palas, 
La Basconia; 1.442 tubos de acero. Tubos Forjados; 16.714 hierro. 
Fábrica de San Francisco; 30.130 hojalata, 6.410 cubos de hierro, 
216.435 hierro y acero en barras, vigas, carriles y eclises, Altos 
Hornos de Vizcava. 

Para M á l a g a : 610 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 1.40) harina, 
E. Coste y Vildósola; 26.06:» p -peí para imprimir, La Papelera Es­
pañola; 652 hierro manufacturado, 407 olivos, Yanko Hermanos; 
1.650 pipería, E. Añón; 825 tornillos de hierro, Pradera Hermanos 
y Cotupañía; 232 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; ¿ á 0 
pintura, A. Garmendia; 125 latón labrado, Earle, Bourne y Compa­
ñía; 136 vino, Bodegas Bdbaínas; 1.330 sacjs vacíos, PoWery Ecne-
guren; 1.415 clavazón de hierro, F. L. Dubus; 988 soportes de hie­
rro, Bergó y Compañía; 960 zapatas de acero, 2o0 poleas. Ta leros 
de Deusto; 1.400 hojalata, La Basconia; 670 tubos de hierro. Tubos 
Forjados; 7.143 hierro en barras y vigas. Fábrica de San Francisco; 
1.650 hojalata, 37.C43 hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya 

Para A l i c a n t e : 41 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 7.500 pipería, 
Viuda Valgañón; 6.600 ídem, Arana y Badosa; 660 papel ^e liar y 
empaques, Lucas de Landaluce; 1.800 pipería, Zacarías Arana; 78tí 
papel para impnmir , La Papelera Española; 3.979 trenza de>ute 
La Conchita; 724 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 570 
clavazón, Federico de Echevarría é Hijos; 660 clavillo de latón. 
Pradera Hermanos y Compañía; 2.740 vino, 'ó¿ corchos y cápsuias. 
Bodegas Bilbaínas; 3.400 acero en cilindros, Talleres de Deusto; 
5.254 hoja de lata. La Basconia; 14.105 hierro, Fabrica San Fran­
cisco; 143.600 hierro y acero en barras y carriles, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para N a l e n d a : 850 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 5.542 papel 
empaques y do liar, Lucas Landaluce; 15.5U0 baldes de acero. As­
tilleros del Nervión; 1.500 agu ts minerales, Francisco García; 2fi0 
garbanzos^ Juan Padró; 5.450 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 3.058 
trenzas de yute, La Conchita; 20.040 azúeai;. ¡Sociedad General 
Azucarera de España; 2.576 hierro manufacturado, Yanke Herma­
nos; 17.800 fleje de acero. Hijos de R. García; 1 ̂ 50 hilaza de yute, 
Rica Hermanos y Compañía; 27.631 alcohol desnaturalizado, La 
Compañía de Alcoholes; 535 clavazón de hierro, Rifé y Sánchez; 
2.018 alambre, F. Echevarría é Hijos; 3.149 tubos de hierro, 1.597 
latón en rollos, Earle, Bourne y Compañía; 635 hilaza de yute, Po­
wer y Echeguren; 150 cigüeñal de acero. Talleres de Deusto; 
20.900 hojalata. La Basconia; 6.333 tubos de hierro. Sociedad i nbos 
Forjados; 9.020 hierro, Fábrica de San Francisco; 13.750 hojalata, 
119.170 hierro y acero en barras y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para ü a r c e l o n a : 3.021 jabón, 500 tortas de coco, M. Castellanos 
y Compañía; 3.600 cueros salados, J. Zubeldia; 59.Í91 tubos de gres, 
Viuda é Hijos de L. Castillo; 16.875 fleje de acero, Hijos de R. Gar­
cía; 1.000 alambre, Alambres del Gadagua; 10.620 mineral, spato 
flúor, R. de Orbegozo; 9.229 tubos, depósitos y accesorios. Socie­
dad Aurrerá; 2¿0 chorizos, Bergó y Compañía; 2.440 clavos, Cen­
tral Internacional; 220.150 palanquillas, La Basconia; 11.632 tubos 
de hierro, Tubos Forjados; 35.460 hierro en barras y chapas. Fa­
brica de San Francisco; 55.050 hojalata. 701 149 hierro y acero en 
barras, chapas, vigas, carriles, eclises, etc., Altos Hornos de Viz­
caya. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para A o i l é s : 158 quesos, Yanke Her­
manos; 27 idem, R. Talasac; 440 aceite linaza, Azaola y Compañía; 
65 bidones de hierro, F, Gutiérrez; 750 iegía, 200 acero, 1̂ 0 palos, 
F. García. 

Para L u a r c a : 3.O0O harina, 345 salvado, E. Coste y Vildósola é 
Hijo; 85 quesos, Yanke Hermanos; 100 quesos, R. talasac; 1.9ÍÍ5 
jabón, M. Castellanos y Compañía; 2.70ü papel de embalar, A. 
Gonrad y Compañía; 114 abono, 32 insecticidas, W . Copper y So­
brino; 6uu ropa y libros usados, 1.4t)0 vino, íO.ooo centeno, 6.000 
harina. 600 hierro fundido, 70 calzado nuevo, 700 mármol, Fran­
cisco García. 

Para N a c í a : 8.458 vino. Yanke Hermanos; 2.415 harinilla. So­
ciedad Harino-Panadera; 150 barras de hierro esmaltado, 20 ma­
dera labrada, 190 vino, F. García. 

Para R i b a d e o : 1.500 harina, Ugalde y Compañía; 130 quesos, 
R. Talasac; 124 idem, Yanke Hermanos; 1.000 guisantes, L. Landá­
buru; 500 garbanzos, E-L. San José; 1.040 vino, oodegas Bilbaí­
nas^ 1.820 harina, 360 muebles y ropa usada, 50 lunas plateadas 
8G0 habas, 523 bacalao, F. García. 

Para Woero: 77 quesos, Yanke Hermanos; 60 herramientas de 
hierro, L. Yarza, Viuda de Pérez; 5.000 harina, Ugalde v Comoa-
ñia; 1.960 vino, F. Bistuer. o J t-

Vapor GARCIA NUM. 1. Para G i j ó n : 2.875 chapa de hierro 

ke Hermanos; 550 acero fundido, Talleres de deusto; 209 confitura, 
F Irigoyen; 26.680 jabón. Tapia y Sobrino; 142 bidones de hierro, 
p Guuérrel ; 924 tuoos y piezas de hierro. Sociedad Aurrera; 4 439 
blanco España. Caniveü Hermanos; 107 lingotes de estaño, W o l -
demar Baumann; 304 hojalata, 348 chapas de hierro, 24 chapas de 
cobre U cobre en barras, 25 estaño en barritas, R. nochelt é 
Hijos- 1.064 grasa mineral, 20 impresos, F. Montero; 2.140 aceite 
linaza. Viuda de A . loarreche; 236 ruedas de acero, E. de Amaga 
y Compañía; U.oOJ cemento portland, Suayer y Compañía; 770 
nierro galvanizado, 20 piezas de hierro, I turnbaría , Ortíz do Zá-
rate y Gompañia; 2.228 cambios de vía, Gracia y Compañía; 700 
cerveza, Edgar J. Turner; 8.398 vino, 99 accesorios para embote­
llar, F. Azpuicueta; 113 chapa de latón, Martínez y Otero; 200 
alpargatas, 16.34U sal, 300 envases, 10.000 huesos de animales, 250 
gasolina, 450 cajas vacías, 3U0 bidones de hierro, 2.5o0 harina, 
i.lOU cerrajería, 590 clavazón, 4.0Ü0 alambre de hierro, 1.200 
naranjas, i.oOO vino, 90ü oxigeno, 29u varios, F. García. 

Vapor MAKIA MAGDALLNA. Para S a n S e b a s t á n : 10.266 jabón 
Tapia y Soorino; 1.05u iegía, E. Sahun; 3.4-0 grúa y accesorios, 
10 0u0 s*i, F. García. 

Para Pasajes: 2,5 <0 alambre de hierro, Fábricas dé Moreda y 
Gijón; 7.200 tuoos de hierro, La tíasconia. 

Vapor A - VARADO. Para FÍ^O: 12.465 creosotá impura, M. 
Vanderhaeghe y Compañía. 

Para Hualoa: 68.40a petróleo rectificado, Fourcade y Provot. 
Vapor OáCaR DE OLAVARRIA. Para Pasajes: 3o7.284 hierro 

y acero en barras, palanquillas y tochos. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para G i j o n : 7 541 pa^ei de liar y empaques, L. Landaluce; 7.701 

papel para miprimir, La Papelera Española. 
Para M o i n t : 408 bacalao. Diez y Senosiain. 
Para C a r t ¿ g e n a : o.OüO sulfato de amoniaco, J. Calle. 
Vapor GAttOlA. NUM. 2. Para S a n t a n d e r : i0.020 azúcar, Socie­

dad General azucarera de España; 3.00o barriles vacíos, 600 im­
presos, F. García. 

Para G i j o n : 1.400 azúcar. Sociedad General Azucarera de Es­
paña, 60.» garbanzos, J. Padró; 484 hierro en barras, Urízar y A l -
decoa; 800 vino, D. Padró; 4.8u0 chapa de hierro, 3.096 cubos de 
hierro galvanizado. La tíasconia; 1.880 chapas de hierro, Fábrica 
de San Francisco; 510 alambre de hierro estañado, Martínez y 
Otero; 4.000 abono mineral, Otto Medem; 330 clavillo de latón, 
Pradera Hermanos y ;ompañí <; 108 estaño en barras, R. Rochelt 
é Hijos; 422 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 4i0 pintura, 6u 
barniz, 1.130 tierra blanca, 2C0 aceite de linaza, 850 masilla, 235 
varios, Romero, Muñuzuri y Compañía; 1.197 jabón, M . Castella­
nos y Compañía; 65U tripas saladas, E; de Arriaga y Compañía-
381 barniz sin alcohol, Yanke Hermanos; 190 calzado, 480 oxíge­
no, 500 inodoros y accesorios, 5.00J papel para envolver, F. García. 

Para A v . l é s : 160 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 19.400 
azúcar. Sociedad General Azucarera de España; 385 cerveza 
Edgar J Turner; 234 café, B. Santibañes; 76 aguarrás , 160 masilla' 
280 pintura, 30 barniz. Romero, Muñuzuri y Compañía- 100 ropa 
y libros usados, 10.000 madera de pino, 1.900 mármol ' 50 barril 
vacio, 40 hierro, F. García. 

Para S a n E s t e b a n d e P r a c i a : 27 alambre de latón, Hijos de L 
Yohn y Compañía: 2.320 piezas de hierro, A. Gonrad y Compañía-
395 vino. Viuda é Hijo de J. Iturriagagoiiia; 105 estaño en lingotes 
107 idem en barritas, R. Rochelt é Hijos. 

Para Ribadeo: 2.500 harina, 2.093 salvado, E. Coste y Vildósola-
1.000 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 219 vino, Yanke Hermanos'; 
2.0/0 harinilla, Ugalde y Compañía, 690 vino, 2.623 hierro y aceró 
en tuercas, tornillos, barras y depósitos, 57 calzado nuevo 2(¡Q 
aceite, 83 varios, F. García. ' 

Para Víoero: 2.000 harina, E. Coste y Vildósola é Hijo: 5 000 
harina, Uga.de y Compañía, 100 cristales, F. García. ' 

Balandra sAN PEDRO. Para L e q u e i t i o : 5 000 carbón minAfal 
10.000 sal, 4.200 vino, 1.200 habas, 300 aceite, 100 a qu i t an ¿ 0 
hojalata 80 muebles, C. tígurroia; 270 aguardiente, J. SuárezLla-
guno; 837 ídem, aceite, bugias, etc.. Testamentaría de E Uralde 

Balandra NUEVA UNION. Para L e q u e U t o : 226 licores J. Suá 
rez Llaguno; 741 jabón, 108 petróleo, 110 bujías 561 varios T f i X 
mentaría de E. Uralde; 1.3l/azúcar, 51 café Hi ^ d e ZurlcI?dW 
4o licores A Iturraspe; ^35 azúcar, 101 harina de arroz, 147 cafó' 
J. T. de r r ibe ; JÍ.OÜO hierro en calderas, 5.0^0 sal, 1.400 habas 30 
tejidos de algodón, 3.0 0 envases vacío¿, 75 bacalao, S 0 a dio la 
R . h ^ r H 0 ^ , . 8 ^ V í ^ N r E - Para S a n t a n T r A l l T w ^ Fabr.ca de San Francisco; 12.550 hojalata, 71.401 hi ni«rTO. 
barras, chapas y vigas. Altos H o r n ^ ^ V i ^ a T a U i e r r 0 y aCer0 ^ 

Para B e m o l : 42.726 h^ r ro en barras, Altos I 
552 parrnlas de hierro, Gracia y Compañía; 3.0 „ >rnos de Vizcaya; 

Marroqujn; 261 Ucores, M.Acha; 3.058'hierro en chañas T Mo-
P r S H e T a n ^ .^ tUer: 8-160 rernache^de^ieTm. 

^P^P^nia; 77 cable de acero galvanizado. 

Forjados. 

380 piezas 
barro, 
Tubo» 

http://Uga.de
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Para Coruña: 347 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 

600 garbanzos, V. Zapatero; 4.9Uj papel de envolver y empaques, 
L. Landaluce; 88 vino, Compañía Vinícola del Norte de tíspaña; 
6.4U0 hierro en Oarras, Sociedad Santa Ana de tíoluela; 60 cama 
de latón, M. Ibáñez; 290 vino, D. Padró; 200 garbanzos, 62 tasajo, 
Acle Hermano; 407 cuoiertos de hierro estañado, Sancnez Diaz y 
Herrero; 242 clavos de nierro, Alamores del (Jadagua; 3i5 estaño 
en lingotes, T. Morrison y Couapañía; 1.49ü tubos y piezas de hie­
rro, Sociedad Aurrerá; 145 piezas de hierro fundido, Sagarduy 
Hijos; 15.000 harina, Ugalde y Compañía; 109 lingotes de estaño, 
202 barras de plomo, Woldemar Baumann; 7¿4 achicoria, J . Za-
meza; 271 lija, Sociedad Productos para Pulimento; 340 bolsas, A. 
Allende: 870 clavos de hierro, Yanke Hermanos; 619 hierro en fle­
jes y cnapas, 1.560 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 11.912 clavazón 
de hierro, F. Echevarría ó Hijos; 1.277 ferretería, Bergé y Oompa-
ñía; 200 garbanzos, I. Urrutia; 7.054 alcohol industrial, La Compa­
ñía de Alcoholes; 1.447 papel para imprimir, La Papelera Españo­
la, 7.50Ü hierro galvanizado, La Basconia; 1.109 tubos y piezas de 
hierro, Sociedad Tubos Forjados; 23.427 hierro y acero en barras 
y vigas, 5,800 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vtlíagarcéa: 3.0U0 azúcar. General Azucarera; 431 hilados, 
Agencia Central ae las Hilaturas; 600 tubos de hierro y acceso­
rios, M. ibáñez; 1.130 hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 
527 tubos de hierro, 101 maquinaria, M. Ledoux y C.0; 4.800 hari­
na, E. Coste y Vildósola ó Hijo; 3.312 hojalata, f02 estaño en lingo­
tes, 117 fleje de hierro, R. Rochelt é Hijos; 4u0 arroz, Acle Herma­
no; 158 cubiertos de hierro, Sánchez-Díaz y Herrero; 760 bacalao, 
Diez y Senosiain: 200 lingotes estaño, L . Martínez; 533 grafito en 
polvo, Amann y Gana; 709 ferretería, Bergó y Compañía; (520 cubos 
de hierro galvanizados, La Basconia. 

Para Ytgo: 10.020 azúcar, General Azucarera; 4.326 baldosa de 
cemento, tí. Sáenz y Compañía: 350 camas hierro, M. ibáñez; 422 
masilla, A. Garmendia: 2.50o harina, E. Coste y Vildósola ó Hijo; 
522 licores. Sucesores de P. Pomés: 270 loza, A. Conrad y Compa­
ñía: 541 cubiertos de hierro estañado, Sánchez-Díaz y Herrero: 
4.560 clavos de hierro, Alambres del Cadagua: 685 papel y tela de 
lija, Sociedad Anónima Productos para Pulimento: 178 goma ará­
biga, 122 nitrato de potasa, 134 hiposuiflto de sosa, Barandiarán y 
Compañía: 130 bolsas de papel, A. Allende: 476 grafito en polvo, 
Amann y Gana: 7i6 nierro forjado, Yanne Hermanos: 766 tejidos 
de algodón, S. Letona: 1.0Í4 alambre de hierro, F . Echevarría ó 
Hijos: 80 puerta metálica/Hijos de Muguruza: 6,887 papel para im­
primir, La Papelera Española: tí90 C U D O S de hierro ga.vanizados. 
La Basconia: 837 acero fundido, Taheres de Ueusto: 3.004 hierro 
en tubos y piezas, Sociedad Tubos Forjados: 32.3tiu nojaiala, 17.435 
hierro y acero en carriles, tornillos, barras y vigas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para ríueloa: 853 aceite de oliva, 253 idem mineral, 36 hierro 
fundido, 170 pinturas, 13 secante en polvo, 4«4 ferretería, 110 bo­
coy vaaio y usado, ttergó y Compañía; 82 cigarrillos, Fábrica de 
Tabacos: :iá.949 hierro ea chapas y barras. Altos Hornos de Viz­
caya: 11.800 hierro en rejas, Sjciedad Santa Ana do Boqueta: 2.000 
alambre de nierro. Alamores dei Cadagua: lo 600 bocoyes vacíos, 
O. Palacio y Hermanos: 2.7u0 cables de acero, ¡sociedad Franco-
Española: 1.200 cadenas da hierro, Yanke Hermanos: 3 400 torni­
llos de hierro. Pradera Hermanos y Compañía: 1.460 aceite de 
linaza, Azaola y Compañía: 1.500 pipería, P. Hidalgo: 1 080 hierro 
en vigas, 10.000 hierro en lingotes, Faoiica de 6aa Francisco: 560 
clavos de hierro, Central Internaciona.: 600 pipería. Hijos de P. 
Acha: 200 pipería, J. López: 1.200 papei para impcimir, La Papele­
ra Española: 2.988 acero fundido y en palancas, 825 engrases de 
acero, Talleres de Deusto: 25 tuoos de hierro, T U D O S Forjados. 

Para Bonanza: b.WÜ clavazón de hierro, F. Echevarría ó Hijos. 
Para Cádiz: 320 cigarrillos, Fábrica de Tabacos: 22.710 hojalata, 

5.470 hierro y acero en chapas y vigas, Altos Hornos de Vizcaya: 
75 barriles vacíos, E . Menchaca: 3.500 harina, E . Coste y Vildósola 
ó Hijo: 9.330 papel de empaques, L. Landaluce: 87 impresos, 250 
armas, Yanke Hermanos: 1.655 clavazón de hierro, 1.000 alambre 
de hierro F . L. Dubus: 912 clavazón de hierro, F. Echevarría ó 
Hijos: 11.892 papel de imprimir, 1.a Papelera Española. 

Para Algeciras: 218 vino. Compañía Vinícola del Norte de Es­
paña: 330 bolsas de pape!, A. Allende: 2.866 rollos de hierro y ba­
rras. Cementos Portland. . , . v«A • 

Para Almería: 162 cigarrillos, Fabrica de Tabacos: 130 vino. 
Compañía Vinícola del Norte de España: 300 garbanzos, E. L. San 
José: 1.000 harina, Ugalde y Compañía; 2.273 hierro forjado, Yan-
ke Hermanos: 340 hierro en barras. Fábrica de San Francisco: 670 
clavos de hierro. Central Internacional; 400 pipería, 120 polvos 
insecticidas. 200 hierro, 15 barril vacío. 1.000 secante, Bergó y 
Compañía: 872 papel para imprimir. La Papelera Española; 1.040 
hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. J TT-

Para C a y e n a : 4.747 hierro en barras. Altos Hornos de Viz­
caya: 3 33ü sacos vacíos, Power y Echeguren: 10.000 hierro en 
lingotes Fábrica de San Francisco: 221 piezas de hierro. Tubos 

FOr¿aíaA/¿can¿e: 200.000 acero en carriles. Altos Hornos, de Viz-

^ P a r a Tarraaona: 21.003 hierro y acero en chapas y barras, 
Altos Hornord^e Vkcaya: 20.406 fleje de acero. Hijos de R García. 

Para^^^ hierr0' Alambres 
del Cadagua. 

A los clientes de S. de Orive 
No habiendo sido ningún consumidor de mis productos fa­

vorecido por la suerte del último sorteo: guarden los billetes 
que tengan en su poder para entrar á nueva suerte. 

Mi deseo es regalar el chalet, al que tenga número igual al 
del premio mayor de la jugada de Lotería Nacional que opor­
tunamente se anunciará. 

Se sigue obsequiando á mis clientes con los billetes que 
restan: comprando las 6 pesetas en Licor del Polo y Agua de 
Colonia como se hizo hasta el 20 del actual. 

Logroño, 21 de Enero de 1912.—S. D E O R I V E . 

P H C E N I X 
A s s u r a n c o C o m p a n y L i m i t e d 

rv o :v D R 1$ « 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

? 

t 

MPil IIGLESJ PE SEEMS CiTM IIEHiS 
E S T A B L E C I D A E N 1872 

Legalmente autorizada para trabajaren España 
con arreglo á Iss disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la iay de 14 de M»yo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operaciones en España 
Director Apoderado de la Sucursal Española 

PROSPHt? C. IiR]BOTHH 
Gástela», 5, JííRURQR 

Subdirector en Vizcaya: 
CESAREO DE ARTAZR 

Rodvígaez Avias, 9, 1.° deba. BILtBHO 

iQfcmamirnmtflmtMmmnm n i > * * * m m i m n * i & 

Cables aerees.—Aparatos de transbordo 
Más de 2 OOO instalaciones ejecuUda-?.—Representante 

para las provincias del Norte: Alberto Unter Harns 
cheidt, I, Alameda de Mazarredo, Bilbao; y para el res­
to de España: Olto Wolf, 9, Plaza de Cataluña, Bar­
celona. 
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I B A R R A Y COMPAÑÍA 

ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

S E R V I C I O B I S E M A N A L 
D E V A P O B E S D E E S C A L A F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo Cullera 
Cabo Blanco 
Cabo Saoratif 
Cabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San Martin.... 
Cabo San Vicente ... 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio... 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola.... 
Cabo San Sebastián. 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
lí>83 

VAPOBES 

Cabo Boca 
Cabo Corona.... 
Oabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal.. 
Cabo Creux.... 
Cabo Espartel . 
Itálica 
Oabo Silleiro... 
Cabo Prior 
La Cartuja..... 
Triana 

Ts. r. 

1682 
1631 
1622 
1606 
1496 
1458 
1421 
¡249 
1070 

748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol. Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliú de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona! 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 13 de Junió saldrá de este puerto el vapor 

CABO OROPESA 
Su. capitán, Undabeitia 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Compañía T rasa t l án t i ca de Barcelona I 
i j ; 

Sercicio directo de Bilbao á Habana Veracrux y Tampico |¡i 
lij 

E l día 17 de Junio saldrá de este puerto el vapor 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A . Capitán, J . Oyarbide |Í| 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi- jj| 
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, iji 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 

E l día 30 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F . Luzárraga 

para transbordar en Cádiz al vapor 

LEÓN X I I I . Capitán M Deschamps. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 16 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

CABO SANTA POLA 
Su capitán, Moreno. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergé y Compañía—Gran. Via, 5, principa^. 

R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda claso de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y econotnia 
i m p r e n t a : I b á ñ e z d e B i l b a o , 6 — O f i c i n a s : B a r r o e t a A l d a m a r , 8 

HORAS: D E 8 D E L A M A Ñ A N A Á 6 D E L A T A R D E 

F r i e d K r u p p A . C r . - - G r u s o n w e r k 
M A G r D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Jtfaquinaria para el beneficio de minerales, 
Jtíolinos y irifuradoras para toda clase de maierias 

GRÚAS Á VAPOR, HIDRÁULICAS Y ELÉCTRICAS, CARGADEROS MECÁNICOS 

Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, 
aceites, linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

Representante para el Norte de España: r ^ O I P O J ^ Ü O I w E S W l J V . — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l k F e r r o c a r r i l e s (torsaHoBíiiiai)) 

E í a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

I b á ñ e z d e B i l b a o , I K — B i l b a o 
Apartado 214.—Teléfono 1 387 

Sucui sal Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Han-
uovef, Lei];)zig, Mufnchen, Budapest, 
Cristianía, Haag, Londres, Milán, Méji­
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón , 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodilks y todos los 

accesorios. 
(Víaterial usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital soci*i: 5 . 5 0 O . 0 0 0 pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A , 

S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

G r a n d e s tal leres e l e c t r o - m e c á n i c o s . M a q u i n a r i a y ma te r i a l e l é c t r i c o . A p a r a t o s de m e d i c i ó n 
Representantes de la importantísima casa 

B e r g m a n n H E l e e t t » e i t a t s H W e r k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 9 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

•í- E S P A N A _ E I B A R G U I P Ú Z C O A -f-

E s t a l D l e c i n a i e n t o s ^ 

D B O A U V I L L B 
M A D R I D 

Nicolás IVI.a Rivero, 7 

B I L B A O 
Escuza, núm. 2 

H U E L V A 
Agencia 

C A R T A G E N A 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

DECAUVlLLEj 

-soo 

V e n t a - A l q u i l e r ~ C a m b i o - M a t e r i a l de o c a s i ó n r¿ 
Agradeceremos ánues t ros lec to res que s 1 dirigirse á los anunciantes citen la R E V I S T A B I L B A O , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



V I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN D E A N U N C I O S 

K Y A N I Z A D O S 

de la S e l v a N e g r a p a r a T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T r a n s p o r t e s de fuerza e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e tc . 

n r m a j . H i n i n i e 1 s b a c h 5 F i i b u r g ( b a d é n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Piemio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 . - E I L B A O 

9 Sociedad General 
d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 

Compañía indnima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : F t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestos ^ X T : ^ 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

JXÍ A I > Ir* I !>? V i l l a * I V A O V O , n .0 11 

ó al domicilio social 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O 

F a t r á s H e r m a n o s 

R I B E R A , 8 Y B A R B E N G A L L E , 38.—BILBAO 
= = Completo surtido de materiales de construcción == 

C a l h i d r á t i l i c a Z u m a y a 
f emento P o i t í a n d E l í ' a B g r e j o » 

Y e s o s - A z u l e j o s 
de V a ' e n c í a B a r c e l o n a é ingleses 

Baldosas y M o s á i c o s 
B a ñ e r a s y F r e g a d e r a s 

Inodoros , U r i n a r i o s y L a v a b o s 
B o m b a s ing lesas ^.ara a g u a 

E s t u f a s de todas c lases 
P l a n c h e r . i s y p l a n c h a s 

i n s l e s a s y f rancesas 
J a r r o n e s , V e l a d o r e s b i l l a s 

y B a n c o s de j a r d í n 
C o l u m n a s y c a d ñ a s p a r a panteones 

C r u c e s funei a r i a s 

C o c i n a s e c o n ó m i c a s y á gas 
del p a í s y ext^anje -as 

C h i m e n e a s f r a n c e s a s é ing esas 
• C h a p a s , horn i l lo s 
y accesorios p a r a coc inas 

P l a c a s de regis tro 
pa'-a s a n e a m i e i i l os y pozos 

O l l a s , ca Ideros y m a r m i t a s de h ierro 
1 uce os y sumideros 

T u b e ÍHS de h i e n o , plonao, gres, 
r e m e n t o y barro 

L a d r i l l o s e fractarios 
y d e m á s efectos 

de f u n d i c i ó n y c o n s t r u c c i ó n 
T e j a s , l a d r i l l o s , ba ldesas , tubos, etc. 

a u r i c e L E D O U X & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— BILBAO — 
D I R E C C I Ó N P O S T A L 

A P A R T A D O 193 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A 

ESCOIUB. — B I L B A O 
T E L É P C N © I .2Í9 

TUBOS D E H I E R R O Y DE ACERO 
para condacciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero s n sold dura para calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todns clf-ses ejecutadas según dibujos 

R O B I N E T E R I A I N D U S T R I A L P A R A V A P O R , AGUJA Y G A S 

SOLDADURA AU fÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E R I f i a S COMSIOER i B L F S EN a L M A S E N 

t \ f " 

C a r b ó n d e v a p o r 

d e » «8 t s ; p e j j r i o r o ta i i e l « t i 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pr i ­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 
un. 

9 

A r e n a super ior de p l a y a . - E n l a E s t a c i ó n de t a n A g u s t í n . 

Agentes en Bilbao de L A ( E R Á M I C A D E L L O D I O 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, í 
i contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
9 teresadas "en el buen aspecto y conservación de fachadas • 

Í é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus I 

intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri- ' 
I ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de ? 
• España eu su género, y se convencerán de que no es ! 

necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen i 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas J, 

Í siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- | 

^ dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , j V U i n u z u r i y C . a 
l F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 

! Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2 . - T e l . 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R E V I S T A B I L B A O , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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r 
F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

• y l • t - i ^ i í m t i ^ d e H i e r r o y M t i d e r a o x x r o l l a t » ! © » 

(CON P A T E N T E D E INVENCIÓN) 
de 

¿{i/os de Jé yT. de jVíuffuruza 
] M [ a . c l r i c l l í 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

: 4 

Conolia (Ensanche).—Bilbao 

!€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

José Ormazabal y C.a 
Compra - venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 

R a t o n o m í a , 17 . — B í ü B A O 

T e l é f o n o 1 0 1 

as 

m m m m 

B Á S C U L A S 
d €3 r a n i > r © o i ® i ó n 

F a b r i c a n t e : g j . O e l D r i á l l 
G a r c í a « a l a z a r , 6 . — B I L B A O 

C O N S Ú L T E S E P R E C I O S 

C o m p a ñ í a f r a n c e s a d e s e g u i o s c o n t r a i n c e n d i o s 
Fundada en 1828 

I M P O R T A N C I A DE LA C O M P A Ñ I A 
Capitales asegurados Francos 26.498 598,600 11 Reservas según Balance de 1910.. . » 20.855,000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31 338,121 || Primas á recibir » 116.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE E L ORIGEN D E L A C O M P A Ñ Í A 392 M I L L O N E S D E FRANCOS 
S U B D I R E C T O R P A R A V I Z C A Y A Y A L A V A | ^ ^ M X R 0 X ) B O R B E G r O Z O | B U E N O S A I R E S , N Ú M . 14,1.°—BILBAO 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

F A B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

Viuda é Hilos de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E MÁS E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 



V I I I 
R E V I S T A B I L B A O S E C C I Ó N D E A N U N C I O S 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

I f i S R U S T A C T O N E S Y DAIWHSQUJflñDOS . 

Sfc E f i R S l i l B V E S O H ORO V P l i f tTH 

S O B R E H I E R R O V A C E R O p í f í O 

E R E I J 0 5 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños loj 
para Bastones Relojes Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &, jA. 
— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — | 

A C C R S O U l O S D E HIKKKO M A L Í i A B L R P A R A 

= = G A S , V A P O R , A l í i E Y T U B O S = = 

= D E P E T R O L E O Y G A Ñ E í U A S D E A G U A = 

FABRICADOS POR 

I ! S t á É i i . f k i I C«. 
^ ^ ^ H U f f ^ E stablecidos en el año 1856 ^ p H H H S ^ j F 

Oficina principal; I H B É ^ Fábricas: 

Philadelphia, Pa, tajIiÉ, - PlWepa 

Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
L i b e r t a d , T * i j L m . 1 B I L B A O 

A L O S M I N E R O S 
Pi'opielapios, Aif ¡tecte, \w¡mm} Contratistas 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
toda cbse de aislamiento. 

O c t t» 1 € í S B metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tr< nvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante cata Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

; R i i l > e > : f o i c Í es el tejado más barato, de 
Eádl colocación, de menos peso y mayor duración. Com­
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificios. Ceitificados de sus 
buem s resultados 

El apagador de incendios 6 6 J P l u v l t a s " 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ult imo modelo. Sin man­
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funció 
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti­
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los represcutantee exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s d e T e r á n . — « I I v R A O 
Gran Via , n ú m . 16 Teléfono n ú m . 4 2 2 

G r a n d j i o í e l ^ V i z c a y a 
B I L B A O 

Plaza Nueva y Fueres 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — — 

L a c a l l e y C o m p a ñ í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

B A R C E L O N A 

Pídase catálogo al Representante en Vizcaya: 

N I C O L Á S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r e s 
P a p a s a n e a m i e n t o s , e o n d a e c i ó n d e a g u a s , e t © . , e t e . 

La mejor pe se \ ú m en [spaña. Pperta con ¡rao Ciploma ie Honor y iedalla de Oro en la i m a [p ic ión loteMooal le l a W 

= = = = = = = = = = C A L H I D R Á U L I C A DE NUESTRAS F Á B R I C A S DE Z U M A Y A 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
v i l i c l " ^ H i j o s d e t r i á i s O a « t i l l o = = Uribítarta 1.—BILBAO 



REVISTA BILBAO 
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B I L B A O 
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S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s pude lados y h o m o g é ­
neos en todas las f o r m a s 

comerc ia les . 
A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S -

M A R T I N Y T R O P E N A S 

en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. | 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran-
| vías eléctricos.—Viguería para toda 
¡ clase de construcciones. —Chapas 
j gruesas y finas. — Construcciones de 

vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA—BILBAO ^ | 

» € € € € € € € € € € € € € € € € ! r 
T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

O F I C I N A S : Z O R R O Z A , B I L B A O . - T E L E G R A M A S : Z O R R O Z A , BILBAO 

O O N S T R U C C I O N E S D E P Ü E N T E S , calderas de vapor, suelos de hierro, colum­
nas y armaduras para edificios. 

M Á Q U I N A S D E V A P O R , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M A T E R I A L P A R A L A E X P L O T A C I Ó N D S M I N A S , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes p^ra transportes de 
mineral. 

HORNOS DE C A L C I N A R 

GRÚAS D E C O R R E D E R A para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

C O L U M N A S D E F U N D I C I Ó N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O P A R A F E R R O C A R R I L E S , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A V E S de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y 'presupuestos francos á quien los pida 

V I C E m C O H E E A S 
C O R R E D O R M A R Í T I M O 

Sworn S^ip Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON R E A L P R I V I L E G I O D E I N V E N C I O N . — F U E R Z A D E VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda oíase de calderas 
sin atacar en lo más mín imo & ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 

A C Q f l f l f l V G A ^ i R — A V A H A 
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C A B L E S 
V I A S A É R E A S 

d e t o d o s s i s t e m a s 
T r a n s b o r d a d o r e s ~ P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
d e T j r e f i l e t r í a , O e t t ^ l e r - l o y T J ? * * n v i a s A é r e o s » 

^ A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O " T e l é f o n o n.0 3 . 1 2 2 



REVISTA BILBAO 

O / — 

S o c i e c l a c í A n ó n i m a . 

T A L L E R E S D E D E U S T O 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
P i e z a s de F o r j a , e t c . , e t c . 

APARTADO NÚMERO 41 « X a U m S d C D C U S t O ^ - B í l b a O 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: 
O / 

O ^ -

P a r a la a g r i c u l t u r a . — R a s p a s , Ras t r i l los , Azadas, Azado­
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para M i ­
nas y F e r r o c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Oamoios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
C o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de prensas h i d r á u l i c a s . A c u m u l a ­
dores, Bombas, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n etc.—Para 
M a i ina.—Rodas, Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas , Barbotones, 
Estopores, etc.—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones, 
Ejes, T rucks de todos sistemas, etc.—Para I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i c a s . — I n d u c t o r e s , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
l ^ o d a o l t » d e » j ^ l & x e t s t f ^ o t o r - o m o d e l o ó p l ^ r x o s » 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan­

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 2 0 . 0 0 0 
ó m á s toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d @asa p r i n c i p a l 

2 & 3 B i d ó n S t r e e t 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l le P a r t i c u l a r de A l l e n d e , Chalet , u ú m . 7 —Bi lbao 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central—ROPEWAYS, Bilbao Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O | | 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

M á q u i n a s S i n g e r y Wtaeeler & W i i s o n para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinris para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
P í d a s e el c a t á logo i lustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al púb l i co visite nuestros Kstableci 
m i ^ n í o s para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la m á q u i n a DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 

• de ropa blanca, prendas de vestir y otras s imi lares . 
Establecimientos en todas Las principales poblaciones 

de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


